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mover grande repercussão. Entre os que se.r i.a'rn punidos citava-se o Senhor Carlos Lacerda, cujos dÍreitos políticos se�iam suspensos. EIU alguns setores transplrou-s: q�e a pU,n:çao do ex-governa�or g�ana­
barinó seria assinada no próximo dia 10. Todavia, outros setores asseveraram que por duas v êze.s o Presidente da República se negara a assinar o �to de susFe:1.são d?,s dlr_eltOS POll�ICOS do S� '.Ca�l?,s Laccrd�.

,BRASíLIA, 3 (UPÍ) --, Trinta processos de su spensão de direitos políticos, muitos dos quais envol vendo par-Iarnent.ar-es com assento no. Congresso Nac i.on.a.l., ja cstao oonc.Iu íclos no Mlnlsteno da Justlça e

serão entregues .ao Presidente Castello Branco nas próximas horas. O Chefe da Nação deverá decreta-los antes de passar o cargo ao l\larechal Costa e Silva.
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o esbôço roí subn'letido a

apreciação de todos os seto­

r-es �o Govêrno, do Presiden.­
.te f"-leito., 'e das lideran.ças go-

--' -,'

vérnistas. Estipula que tôdas
t_!l.!_-, .

'II
as pessoas :tIsicas ou jurídi-

� 11 cas são responsá.veis pela se-
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;::. r 1* gurança do pa.l.s. regulará. a
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. r,a.n,ça ',N'acional, que será e.rr-
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carregado de promover estu-

I:hega' à .l\lossa (idade HOJe a' arde 11 ;�;1E�í,p�;:��a;;a�:�!:��
Che,fl'an,d',o- 'urrra. caravana dp. 32 I'ndllst-r�al's, e te'cni-' I' t.ã

.

t I d d
.

t.í ifereo
í

d 1 '! to F;ederal do
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Se,gurança
- v - �- a es ao Se rris a an o, .os rrrceri 1VOS o .... erecr os pe os

I
Pública" Se,rvi-ço dê In�orn_a-

cos, chega hoje, entre 12/13 horas a JOlnville, o Guver- estados aus capitais e ernpr-êsa.s que lá se 5nstalem (jsen-
Ç()�S, Estado lVlaior das :Fôr-

na,.dor do Est,ado do Pará, CEL. ALACID NUNES, cum.- ções de impostos, f.írra.rro'la.rrreri to do Banco da Amazônia,
��as Ar-macta.s e serviç,o se-

prindo um
__programa de visita que envolve perto de 10 etc .. ) ao 'mesmo tempo em que . esc.la.r-eoer-á sôbre as

I ereto das tres armas.
Estados brasileiros,' e que objet.í va sensibilizar os em- condições normativas que orientarão as aplicações de ca-

presárius das várias régiões con.c;;ideradas H desenvolvi- pitais. '_,
.da.s ", no país, para· o nôvo programa de incentivos ao O Governador do Estado du Pará e ilustre Comitiva I AGUARDA O· RETORNO

,deesn''i'olvimerito da Amazônia criado com a instituição que viaja ao Sul do. Brasil, vem recebendo estreita coia- Ida SUDAM - Superintendência do Desenvolvimento da boracão da "Câmara Júnior do Brasil' e em Joinvi.lle
R ,H); ::; (UJ:"J.) - A .nova

Amazônia.
'

parÜ�ipará hoje à noite, de jantar na. Sociedade Har-
l ... ei de Segurança Nac.ional

'EI]l.,Joinville, como está fazendu nos outros EsÚtdoc;;,' .

L f' 'd 1 d 'b"
..,

1
deverá ser decretada pelo

o Governador Paraense manterá contBJto com as classes ::;���� p��dút�re::c� �l;:�e�-S dl�O �:��fç�� d,�c�"o�aU�\����� Preside'üte Castello Branco

empresariais,' ocasião em que discorre�á sôbre as vanta- com início marcado para às 20 'horas.
"

após- o retõrn.o do Marechal
i

gens que está a oferecer a- região' amazônica aos jnve:sti- Entre 12/13 hOl�as está previsto a recepção ao Go-

I dor-es, especialmente aos capitais result�mte6 da deduçãu vernador dó Pará - em Pirabeiraba, no iníciu do asfal- I T ANSITO E.M SP:

I"
(50%) do Impôsto de Renda. Trará completo. relato da tamento ,(Usina de Açúcar Pedreira), já que os visitan-

I�f,_'��'��S�i���,,�a�ç�:ã�O�d�O�Pêaªr�q�U�e�inªd�u�s�t�r�i�a�l�p�a�r�a�e�n�s�e��d�as�',�e�m���p�r�ê�S�a�Sªq�u�'�e����t�es�V�ia�ja�m��e�ln�"�ô��n�i�b�u�s��es�p�e�'c�i�a�I,ªv�i�n�d�oªd�e�c�u�r�i�tl�'b�a�'�'������!lt� I.FONTENEL
.

E ACATA·

1.50. '0,' C-.o�-,n· ,v' '-II-e�,-,S�lnE:CISÃO DA -JUSTIÇA
,

. sAo PAtJT... O� 3 (Transpress) -- Foi acatada,
finah�n.erite; a deçisáo dá justiça de São Paulo. O

c, . O s I' 'a e', S 1- ,I' a_
pôsto de gAsolina na confluência da� ruas Asdrubal
Nascirnento e Maria Paula, pode, operar normal-
ITl,ente. Ante a _relutância das autoridades do 'tràn­

s,ito de não cumpr'ir a decisão judicial, o ad�ogado
chegou a falar até en'1.-pedido de intervenção fede-
ral eUl São Paulo�'

-

DE MARÇO NúMERQDE 1967

Foram
ara a

Expedidos
Posse. de

PRESIDENTB ELEITO VISITA A
-,-' _'_ -- --, -- -- -- -- -- --' -,-

ARGENTINA COMO HÓSPEDE OFICIAL

BRASíLIA, 3 (l]Pl) _", Mil·e quinhentos con- -.

vites' já foram expedidos pelo cerin.1.onial do lVIinis­
tério das Relações Exteriores, para a posse do M,a­
rechal Costa e Silva. Aguarda -se a, presença de 50
nlissoes estrangeiras' para a posse do sucessor do
'Presidente CasteJIo Branco. O programa da posse
prevê para o dja 14 de março, .à� i 7 horas, ,no Pa­
lácio do Planalto, a apresentação de ,credenciai�
dos c.hefes das nlissões especiais. Neste Hlesmo dia,

.

às 18 horas e 30 minutos, haverá uma visita à nova

sede dó Ministério das Relações Exteriores em Bra--
'síHa. O Marechal Costa e Silva será solenerriente
ell1Possado às 12 horas do dia 15� em cerimônia no

I

Faláéio do Congres,so. A transmissão do cargo ocor­

ré�rá uma hora depois, no Palácio do" Planalto. As
15 horas e 30 minutos o nôvo� Presidente 'receberá

cumprimentos dàs missões especiais. Às 22 horas
será iniciada a recepção, oficial no Falácia Alvo­
rada. '

dades que vão 'enc'ontrar,
a,charn,que no'fim tudo aca­

bara bem. HNós serão desH.-'
tados�"', 'pois conhecedora do

que se passa, a equipe do
futuro Presidente preparou­
se devidamente para Hdes3;­
tar os: nós e que "'mais um,
menos um .laco armado na

úitima hora não será obstá­
culo à ação do futuro govêr­
no".

POSSE ASSEGURADA

R.IO, 3 (Transpre�s)
, Com a convicção de que sã­
'mente, ri imponderável será
capaz de impedir a posse de
Costá e SiIva� seus partidá..;.
'rios acompanham de perto
a atuação dos atuais gover,­
nantes. Admitem a Reforma

Adluinistrativa, já' decreta­
da é mais os decreto-lei.
Acham qUe será prec�O es­

tudo de seis a dez me'ses, só­
mente para entender "o es-

" tado ideal'" da Escola Sup�·
rior ,de Guerra, legado por
Castello. Nesse período, dt­
zenl, o exercício da adnü-·
nistracão federal nos mol­
des prefixados por Castello
será impossivel. Neste hié... --,

to' do govêrno' fatalment€:
pOderá sobrevir o caos so­

cial, acrescentam. No en­

�ender . dêsses partidários de
Costa :e Silva Hé êsse caos

que muitos estão esperandO,
para retornar ao 'poder". Por
outro lado, os futuros 'auxi�
li ares de Costa e Silva� ape­
s�r de saberem das difícul,·

NOME ESCO�HIDO

RIb, 3 (UPD -, Elementos
.da assessoria do futuro Pre­
sidente Marechal Costa e

Silva, informaram qüe o

economista paulista Ruy Le­
me deverá assumir a presi­
dênCia do Baúco CentraI.' O

gaúcho Ati Bürger faria

parte' da diretoria daquele i
estabelêcim ento.

IPCLíTICA CAFEEIRA .

'SAO PAULO, 3 (UPD __:_ O
Gove'rnador Abreu Sodr; afir I
mou que o futuro Ministro
da Fazenda, Senhor Delfim I'�Tetto, vai reformular tôda a

�política cafeeira do Brasil,

assinalando que ela éstá

tõ-Ida' errada, 'Disse também' o

Senhor Abreu Sodré que
considera o n'lomento ino­

portuno para gualqller .

IT.l.O­

vi.nH�nto 'visando '� revis!.10
àas punições feitas pera Te·­

volução, inclusive no caso do
ex-presidente Jânio Qua­
dros. ° Governador Paulis­
ta disse ainda que concorda
plenamente COUl a isenção
do In'lpôsto de Henda para
as classes assalariadas, j-ul­
g2;ndo mesmo que esta" é
uma declsao das mais feli-

HÚSPED_E' OF:r:CIAL

nôvo govêrno e o' GeneraL
Jaime Portel�a, _que chefi&.­
rá a Casa Militar da Presi�
dência 'da República.

zes .

BlJE.NOS 'AIRES) '���PI)
- O Presidente ele:i:�' do
Brasil, 'Marechal CostW'·ê Sil­
va; chegou ontem- "à �.�ãpital
argentina, onde .ficª,fa,' du­
rante'\l eias mantenQ.ü �on ....

tactos �om autoridades gQ-
'vernameritals do pa-ís. U

Mar.,ech,aI Costa e Silva é

hóspede oficial do presidente
Júàn Carlos Gngania.

,VISITA A.-R�ENTINA

RIO, 3 ('l.'ranSi)ress)
O Marechal Costa e Silva
seguiu, na 'manhã de ontenl

para a Argentina, para uma,

visita oficia'! dé três ,'dias,
onde manterá contactos coril
o Presidente Juan Carlc's
On�anía. Assessôres do Ma­
rechal guardalu completo
sigilo diant.e das notícias se-­

gundo as quais o futuro

pre-Isidente do Brasil e o chefe.
do govêrno argentino firma­
riam ac6rdo de ação càmum'
contfnental. Acompanham o

1Presidente eleito o futuro
O'hanceler IVlagalhães Pinto"
Coronel Jarbas Passarinho,
Ministro do Trabalho do

ALMÔÇO, ÍNTIMO

BUENOS AIRES, 3 (UF!)
O Marechal Costa e Silva,
que se encontra na Argenti­
na, manteve enj,revl:;ta hoje
COln o Presjdente Juan Car­
los 'Onganía. A entrevista
foi de mei�, hora, seguindo·­
se alrrlôço íntimo na C'asa

Rosada, durante o qual pros­
seguiram as conversações
Hoje também Costa e Sil"a
visitou a 'Suprem a Côrte de
JÚstica. 'Amanhã renderá
hOlne-nagem ao herói da in­
dependência argentina, e' à
tarde passeará pelo deItá do
rio da Prata a bordo do iate
presidencial.

IBGE
FUNDACÃO

,
-

�
.

Decreto-Lei n° 161, de 12-
2-19-67; autoriza o Poder
Executivo a, instituir a

"FuÍldacão Instituto Brasi­
leiro de

-

Geografia e 'Esta tís­
tica" e (lá oútras providên­
cias.

Achamos oportuno trans­
crever o parágr?,fo ,2° do Ar­
tigo 2°, da cftada Lei, cuj o !

texto, é_ o seguinte:, .�As in::- Iformaçoes neeessarlas a

execução do Plano Nacional I

'de Estatística serão presta­
das obrigatàriamente pelas
pessoas físicas e jurídicas, 'de
direito púbUco e privado,
com uso 'exclusivo para fins
estatísticos, não podendo
tais informações, servir de
instrumento para qualquer
procedimento fiscal ou lega]
contra os informantes, salvo
quanto a este última, para
efeito de cumprimento da
presente lei.

--------

"'IJiLiLLiíi:X

Esbôço do Nôvo D,jplorna-Leg,a� Voltou
Ministério_ d'o Justiça

RI07 ,3 (CP!) -- Fontes governarnentais re­

velaram, qiú:�' o' esbôço da nova Lei de Segurança
NacionHl .ser

á devolvido ao lVIinistro da Justiça, Sr.

Cados,l\1edeiros da Silva, para que êste elabore sua

redação final. A nova Lei introduz no s is.terrra jur í-:

dico nacional um rrô vo conceito .d.e segurança na-:­
cional, que surgiram após estudos feitos pela Es­
c o la Sq.perior de �uerra,.

Costa e Silva d:t argentina
A infür.J:nação é do Nli:nistro
Lados lViedeiros da Silva.
Acrescentou que o texto do

projeto ser-a, e.xa.rraí ri.a.d.o pelo
lO·res..:.rlente Ca.s te.Ho

Branco,
e

Ipelo propriü Presidente eIed-
to. A contribuição da Justi­
ça lUilitar na elaboração da
nova Lei de Segurança terá
influência decisiva na apro­
vação do projeto, jã que ria­
be.r

á

a ela a aplicação indi­
viduaI e coãetav.a das penas,
no moment-o atual.

CLH./.fA DE FAZ

BRASíI:.,IA, 3 (Transllr,.ess)
O secretário geral do

lvrDB, Deputado Martins Ro-­

drigues, classificou de ualta e

'promissora" a equipe de Cos­
ta e Silva, advertindo n.o en­

tanto que o Brasil não po­
der� carninhar para a esta­
bilidade- econoluica e sobre­
tudó para o desen.volvünen-

-

I �imento tive.&�em acesso 'à rua
.

'J\lari'"a Paul,á. Corno se sabe,
-i e ·dírey,or ão" trâ:nsTto ha.";,,>"la pro

ibido a pássagern. por aquela
rua e fechado a entrada do

pôsto. O proprietár�u reque­
reu liIninar e ganhou a qu�s­
tão.

_PT.:DERIA IN��ERVENÇii�
S. p��/;- (Tran:,p.res�)

O Advogactó' José Carlos Raut

disse que iria requerer inter­
vencão federal' em São Paulo,
pelu� nao cumprimento da sen­

'tença judicial que cone�deu
mandato de segurança aos pi'O

prietár.ios do pôsto de gasoUna
Esso situado entre as rU,'3Js 'As-, S. PAULO, 3 (Transpress) -

drubal Nascimento, MaTia Pau A Senhora Conceição da Cos­

Ia e Brigadeiro Lúiz

Ll'._'_ntoniO'1
ta ,Neves apresentou projeto à-

I
O causídico foi ontem até a- Assembléia Legislativa de S.

',qUêle, lucal e ficou, s1.lrprêso Paulo, anulando tôdas as ,mo­
con1. a presença' de soldados e dificações feitas no' trânsito

,

guardas civis, postados nas en- da c"lpital. De acôrdu com a

tradas do pôsto'. Dis-5e que' matéria, o govêrno deverá cons

as at;ttor.idades estaduais, per:- ( tituir uma comLssão para es­

sistiam no propósito de blo- tudar o plano do ,tráfego na

quear a atividn.de comercial... I, cidade, cuja. implàntação se

de seu constituinte, tentando dará' por etapas e com anteci­

imnedir que os vPÍculos pru- p. ado esclarecimen,to ao públi­
cedentes da ru'a A�sdrubal Nas- I

PROJETO ANULA

cu.

to sem o clima da paCifica­
ção política e' harmonia dos

espíritos.

prêsa de rádio difusão. A·

-proibição rtã,o alcança a par ...

te esiritan:ente técnica ou

artística da programação ou

do aparelhamento da en'lprê­
sa, nem se aplica aos casos

dé contrato de as'sistência
técnica com e.mprêsas ou or­

ganizações estrangeiras eorr­

trato nã� superior a seis
�eses e referentes à fase de

instalação e início de fJIn­
cionamento de equipamen­
tos, máquinas

-

e aparelha­
mentos técnicos. Segundo o

decreto-lei, constitui ahuso
no exercício da liberdade de
rádio difusao, a uma emprê­
sa dêste meio de comnnica­

ç

ã

o, a prática de. crime ou

contravenção prevista na le­

gislação em vigor no 'País.
EstabeI�ce, por outro lado,
penalidàdes 'p�ra que� in­

fri�gir a le�islação aludida.

E.MPRÊSAS DE RADIO'
DIFUSÃO

BRASíLIA, '3 (Transpress)
O lVlarechal Castello

Branco assinou projeto ve­

tando às eIup:rêsas de r,�.dio
rlifusão a manter contratos"
de assistência iécnica con1

emprêsas ou organizações es­

trangeiras, quer a respeito
de administração, quer de
or-ierrt.a.e.ão . A estas é rigoro­
Sanl.enÚ�' proibido, .por qual­
quer forma ou. modalidade,
a pretexto de e:x;pedi,ent.e"
manter ou nomear servido,·
res ou técnicos, que de for-,

ma direta ou indireta, te­
nham inte'rvenção ou conhe­
éimento da vida administra-'
tiva ou da orientação 'da em-

CRIMINOSO

GUERR,A JA, FOI
ENT:R ..E'GUE AO

DE

S. PAULO, 3 (Transpréss) -- .J'á foi entregue
às autoridades do Departamento Federal de Segu­
rança Pública o criminoso de guerra Paul Stangel,
,acusado de ter ajudado a exterminar milhares de

judeus nos ca-1T.lpos de concentração da landa e

Áustria. Paul foi detido por elementos do DOPS,
após dias de investigações, tendo sido levado para
a' Secretaria de Segurança.

f era naquele país policia civil.

O fato foi levado 2 o conhe- Com a chegada das tropas de,
cimento do Governador Abreu :Hitler foi rtomeado encarr�ga�

SOdré, que por sua vez. comu- do dos, campos (de concentra-,

nicou-se con� o Ministro ./das, ção.
,�

Relações Exteriures, interino,
Embaixador Pio Correia, que'
por sua vez determinou que o

genocida fôsse entregue ao

DFSP.. Nesse ínterim, Pau}
estfce em regime de rigoro-::a
incomunicabilidade. - Abreu
Sodré congratulou-se com os

policiais que efetuaram' as dili­

gências e prisão do nazista
Ouvidu oela,s autoridades fe­
derais e �DOPS� Paul E?tange-l, SENDO INTERROGADO

,JRle""Q" qu'� era' ê'Y,�0-aT;.-egaào-:.... de.,.- - -�BR..r'\:SÍLIA,.. -3' JUPI)· � Des­

C8,rnpos de concentração para de onten'l encontra-se em /Bra­
fazer registro dos conden� dos- �íJia o nazista preso em S.ão
à morte. A polícia, no entan- P�,ul0, Rranz Paul Stangel.
+-0, não tem dúvidas de que êle Foi c6nduzido à Capital Fe.,.

é responsável pelos crimes, fi- . deral sob forte guarda, em a­

gurando como uma de suas 'ví- vião da FAB. Fui entregue ao

t,in�a..."3 a jovem Anne Frank.. DOPS onde e.,c;tá sen.do subme­
Poster�orn'lente o 'Secretário da tido a rigoroso interrot5atório,
Se.\gurança pÚblic'a !distribuiu EOO a orientacão do Ministério
nota à imprensa dando conta das Relações

":
Exteriores, de

da prisão e informando que onde partiu a solicitaçãu para
no períOdO anterior à ocupa- I que fôsse detido o crim.inoso de

çãu nazista na Austria, Paul guerra na.zista.

CHEGOU A BRASÍLIA
BRASÍLIA, '3 (UPI) - Che�

gO"!l a Capital Federal o nazis­
ta Franz Stangel, preso em

São Paulo a pedidu ,/'do govêr­
no da Austrià, acusado de ter
dizimado milhar�s de judeus
duran_te a, Segunda Guerra
,l\irundial.

NOTíCIA")

!
I f

.� A
ES'�Á Á VENDA EM TÔDAS AS BANCAS

DE fLORIANÓPOL,'S

!l J Dirige
Conlra !lum

- se

010
, A Associacão Comercial e Industrial de JOifi-�

ville elTI data de onten1.�, em diversos_ despachos te­

legráficos� manifestou às mais altas autoridades

feder-ais, encarregadas da política econômico-fi­
nanceíra do País, ao Exmo. Sr. Presidente- da Re­

pública e ao Exmo. Sr. Governador do Estado, as

apreensões dos comerciantes e industriais joinvi­
lenses com respeito à propalada pretensão dos Se­
cretári0s 'de Fazenqa ,da Região Centro-Sul de a�­
mentarem a alíquota do I.C.M. de 15 para 19,4%,
os quais em recente..__ reunião realizada no Rio de
Janeiro alegaram que as receitas de seus respecti­
vos goverp.os nos dois primeiros meses de 1967 so-

freram considerável baixa.
'

Na opinião das classes pro,­
dutoras que já se movime:n­
tam em tôda a Região Cen­
tro-Sul :firmemente contra a

revisão da alíquota do ICM,

, ,

a "'argumentação usada de
que as arrecadações nos me-­

ses de janeiro e fe'vereiro de '

1967 foram baixas, não de­
ve ser le,vada em 'conside,ra-

1"�
�-==-_!2!!X!!!S __ - __

�

I rlitipa�ão dos Trabalhado
L das Emp'rêsas i\Jão EXling'
III s. PAULO, 3 (Tr�npress) - O Mi- visíveis. Os índices dependem de três o "quantuluH, pois os fatôres humar:.us

'I
nistro do Planejamento, Senhor Rober- fatôres: Ritmu de expansão monetária" imprevisíveis. Confessou, por óutro la-

I to Campos, garantiu ontem na cf:l-pitaI variação de taxas de inflação e de cresÇ- do, que substimou a gTav.idade das

II paulista qtie não haverá extinçãu do 13� cimento re�l da. produçã�. Revelou que distorções a corrigir,

SUb.
stimou a dificul

salário em consequência da regulamen- e� 1965 nao fOI obedecIda esta regra, tlade de transformaç�o pslcológica.

II
tação da participação d?s trabalba�lo- com relação à taxa de pagamentos, por !rês .anos

de preg�ção anti-i:q.flacionária

1'1 res nos lucros das empresas .. E aduzlu. que se decjdiu acumular divisas no ex- e P?U�O ?ar� corngi; ,25 anos de ,con-

)!:le será uma parcela da participação. terior. Além disso a prudlJ.ção cafeeira cuplscencla lnflac�onana.

'I Será algo mais, além do 13° salár�o, ultrapasi;ou o calculado. Teve o Go-

11 quando as emprêsas .atingirem um c:rto vêrno de desviar fundos para corrIgIr Seria I n'::,orporado,

I,l montante de lucrus. Correram rumores êste desiquilíbrio. A expansão monetár:a
S. PAULO, 3 (UFI) _ O Ministro

!I sôore sua extinção. Porém _rumôres, sã.o d� 1965 teve ..consequências desftstrosas do Planejamento� durante' sua perma-.

'I! rumôres e nada mais. Sôbre o aumento no exercíciu de 66, causando inflação su- nência na capital paulista, declarou que

do, custo-de-vida; o Ministro, do Plane- perior a prevista. O Senhor Roberto a participação dos empregado� nos 1u-

'II jarnento declarou qu'e: é dificil fazer 12re Campos afirmou q'ue no corrente ano a eros das emprêsas, de acôrdo com o pro-

visões de preços, pOIS nestas questoes taxa de inflação deverá diminuir sensÍ- jeto a ser enviado ao Congresso, vai in-

III sempre' atuam f tôres humaros in'lpri- velmente. Recusou-se, porém, a revelar corporar o 13° salário. Embora,_não se

'------====-.:._�----.===--====-==-=--------'------.----=------

e

irá o
tenha maiol es detalhes, pre�llme-se que
se o empregado receber 400 mil cruzeirus
velhos de -partiCipação nos lucros das

emprêsas
/

e gaE.har o salário mensal

médio de 500 mil, receberá somente a di­

ferença� ou seja, 100 mil cruzeiros como

13° salário.

Servidores A roveito'dos

as

da
!lu oridades

liquol.a d
ção, porquanto o recesso ,nos I te em Exercício".
l:.legocios n'este exercício n�o Telegramas de idêntico
pode servir de terluômetro teor forara enviados ao Prof.
para uma -med.ia anual da Octávio Gouvêa de Bulhões
arrecadação. Não está eJ.TI - DD. Ministro da' Fazenda

'jôgo nesta luta contra a ele- e o Sr. Robel.·to Campos DD.,

vação da alíquota os 'interês- Ministro do Planejamento e

ses imediatos dos com.ercian- Coordenação' Ec�nôll1ica.
tes e industriais, mais tão A Associaç'áo Comercial e

somente dos consu.lnidores'>". Industrial de Joinville re�
.

Lom os 'telegral'nas qu� 1 solveu tamben1 através de
abaixo I.·eprod�zhnos na Ínte- I mensagem 'telegráfica so1i-

'gr�) a Associa,ção Comercial citar a intervenção da Fede­
e 'Industrial de .loinville, hi- ração das IndÍlstri,as (F.I.E.
poteca assim apõio das clas- S.C.) e da Federação do C,o­
ses produtoras joinvilen- lnércio do 'Estado de Santa
ses à caUlpanJ:l.a na,elon,al Catarina, junto ao Govêrna
contra a elevação da alíquo- do Estado no sentido de não
ta do I'CM.

I
ser concretizada a referida

Htelegrama enviado ao Ex- .Irlajoração na 'alíquota do
mo. Sr. Presidente da Repú- IeM.

.

blica - Mal. Humberto de Já o telegnuna que a ACIJ
Alencar Lastello Branco --enviou ao Dr. Ivo Silveira --

Palácio das 'Laranjeiras "DD. Governador' dó Esta;do,
Rio de .Jáneiro - GH: <lClas t�m o seguinte teor:
ses Produtoras, Joinville to- <'<Entidade signatária 'to­
rnando conhecinl.ento deci- mando conhecimento pre­
são Secretarios Fazenda Re- tendereln Estados da Região
gião Centro Sul pleitea� ele- Centro-Sul ele,var alíquota.
-vação alíquota ICl\lf para do IClVI ve'm apresentar VOS�
1.9,4% dirigem apêlo V. E;xcía.. sência veemente protesto da­
sentido interferir não seja do que arrecadaç..ão Santa
concretl.za4a referida pre- Catarina aumentou em re­

tensão que reputamos injus- Iação an.o anterior, mais ain­
tificável e inoportuna _ Afir- da porque curto prazo i.m­
mamos ainda

/

arrecadação plantação I.CM não poderia
estadual em Santa Catarina ser suficiente para aquilatar
mês de Janeiro 1967

, re�is -

seus efeitos reais, mórmente
trou considerável acreSCllno eln início ano quando ope­
em relação idêntico períodO racões comerciais sofrem
ano 1966. Hepudiamos solu- sensível redução e arcela
cão simplista aUD1entar alí- ponderável indústrias man-,

quotas se'm devido estudo e, têm férias coletivas. Cumpre
pl'incipalmente E poca atua! ainda ressaltar forte restri·..,
quando emprês� se ressen- çã.o consumo que atinge em­

tem. quase insuportável im- prêsas decorrente baixo po­
pacto carga tributári,a e eu·· der aquisitivo população, que
cargos sociais além destaca- se tornará insuportável ;se
da restrição de, consumo que ocorrer novas majorações
põe em I'isco sua sobrevivên- prêços inlpossiveis serem ab­
cia, Importará ainda pre- sorvidas Classes Produtoras
tendido aUn1ento nova eleva- que já operam com luvros in­

çao custo vida atingindo di- significantes.
retamente povo em geral. Respeitosamente Associa-
Respeitosame.nte Associa- ção 'Comercial e Industrial

ção 'Comercial e Industrial de de Joinville
JoinvilIe Alfonso

.

Schützler Presi-

!\.�ronso, Schilb:lc Preside, dente em ExercÍrioH•

RIO, 3 (Transpress) - Os servido­
res dos extintos instjtutus de previdên­
cia social', continuarão servindo ao ,Ins­
'tituto Nacional de Previdência Social

pelo regime do estatuto dos funcionários

públicos civis da União. A infonn'ação
é do Senhor - José Vieira de Silva-, presi-

-

e
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ÚpiCHluente justificativa ou na ignorância ou DO

interêsse. Ignorância dos que não desej arn c.on-:

centrar l,UH pouco de atenção na palestra do n1.i­
nistro Roberto Campos, pela Agência Nacional,
pu última sexta-feira; interêsse dos que v êrri na

aIta 40 dolar trrrra forma de apr'egoar novas ele­
vações dos preços dos gêneros de prirneira ne­

cessidade, ganhando, assim, fortunas sôbre os

estoques a r'rrraz.orrados ,

Já não se pode ser, porém, tão categórico
na defesa do Cruzeiro Nôvó. A medida é discutí­
vel, principalmente por rros enco.rrtrarrríos. ainda­
eUI meio, a um ,processo Irrf'lac.ioná.r-io que, em­

bora pareça sob contrôle, continua existindo,
provo,cand6 a desvalorização da rrroeda , Assim,
há o risco ele clesrn.ora l.iza.ç.ão do Cruzeiro Nôvo,
se for rrra'n t ida uma taxa de inflação de 40%, pqr
exernpLo , ern 1967. E essa moeda que traz con -

sigo .pr imc.ipa.lrrrcri tc o rrréri t.o de despertar con­

fiança e criar cl irrra psicológico favorável corn

,sua valorização, não pode sofrer tal desgaste.
Sé isto ocorrer, ter

í
a rri sido inúteis todos os es­

forços d.exerrvo lvido s na sua criação.
DELFIM É GARANTIA

Por outro lado, apesar de não haver mo­

tivos especiais para grandes ot irrrisrrros , pode-se
acreditar na possibilidade de urna es tab iIizac

ã

o

rela t iva cla rri oeda no próxin1.o' ano. A pre,sença
do prof'essor Delfiin N�tto no Ministério da Fa­
zenda justifica essa crença, apesar de reconhe­
cermos todos os inconvenientes naturais criados
pela mudança do gov

ê
r-no , O rrô'vo "rri in is t r-o , 1'"'0-

r érn ,
a Ié rn elo alta capacidade técnica, inspira

nos círculos econômicos e financeiros a máxima
confiança e a certeza de que urna sadia política
anti-inflacionista continuará sendo s e.gq.ida .

Dessa forn1.a, o -Cruzeiro Nôvo poderá tal==­
vez alcançar, embora com dificuldade, QS ob.Ü�­
tivos a que propõe: reabilitar a nossa moed,a
desgastada e desmoralizaqa por tantos anos de
desvalorização. -,- (Agênciá S.LB.)·"

o
,'T ,', 'f:

ALlJERTO T/lMER

Embora tenha havido certa inabilidade do
govêrno ao elevar a taxa do doIar para Cr$ 2.700
em meio de trrrra serria.na que sucedia à do ca r-:

rraval , não se pode negar a necessidade da rrre-:

clida , após urna análise das exportações brasilei­
ras. Necessária e urgente, pois dificilmente po­
der Iarrros continuar exportando matérias primas
e principalmente produtos rrrarrufa turudo s a um

dolar que permanecia estável há 1 ano e 3 rrre.s es

enquanto a rnoecla , somente em 12 rneses, havia
p�rdido 40% do seu poder aquisitivo. Úualquer
exportação, c.orn exceção do café, que se rege por
UlTIa sistemática própria, iria implicar em gra-,

vo.sidude , erri sub s Id io , Isto �, Ir í

arrros vender, no

ex(erior, a UH} preço inferior ao 'Preço interno, e

áté ao cus to de produção. Para possibilitar trrna

exportaç
â

o nessas circunstâncias, somente se

poder-ía 'r�correr ao subsídio governamental que,
fatalmente, se constituiria em foco de infIuc.ã o .

, Ainda a favor ·da rriedicla , há que se "lern-
b r-ar o c.r-esoirnento surp r'ee.nderrt.e do valor das

ex.portaç.ões dos pr9d,utos rrin.nuf'a tur-ados , que
,renderam no ano passado mais de 9.3 rru Ih

õ

es ele
dólares. A formação do custo de produtos n1.aQu­
Fa trrrado s e especialmente inf'luerrciada pelas
elevações do custo de 'vída , pois rie le incidem in­
surrros diversos e bem mais complexos do que
pgra .a produção de uma rrrat ór-ia prima. Man­

�'�r-se trrri do lar artificial significaria sufocar ês­
te setor que r'ru.ri to custou para se clcsen.vo lver ,

clcses tirrruIando a indústria. Seria desistir do
esfôrço vitorioso que yen'1 sendo feito no sentido

'de diversificar as exportações, e voltar a acor­
rentar nossas venGlas externas, nossas fontes de
cambiais, a UH1 (ulico produto, o café, cujos pre­
ço's jcndern a cíecl irrar no rrrerca.do i.n t.er.nac.iona l.

,Assim, forço�o era reajqstar o dolar, por mais
. ahtipática "que a níedida fôsse. Tôdas' as críticas
f�Jnnuladas por setores pouco responsáveis terp

"

.-:;'1
Jr� CUL-'TURA

ttcadeQ]·ia r'J�" 'lI's '8 :d;'lt't:iLlt�aS.'
to>' social e político
Brasil, desde 1827"� ci­
tando a gloriosa lista
dos que paasa.rarn pela
sua redação.

"-

Tratando da uEduca­
ção Dirigida" dá à j u­

ventude êste oportuno
conselho: " "Que 'aban­
done os aDusões que a

constringem erri obe­
diência. a uma escala
social de perdido sentido
nos dias presen t.es . Os
homens só são felizes
quando se alforriam do
cativeiro do trabalho e o

exercem em extensão
natural do seu modo de
ser, de sua

í

ndole, algo
em rim a cO:U a necessi­
dade de c :::>mpartilhar,
de c ora çâ o leve, da se­

meadura e das colheitas
da comunidade'''. Sà­
mente quern já venceu o

ciclo do trabalho forcado
por imperativos de �eco­
nomia, para exercê-lo
por amor' a03 princípios,
é que ben'l-pode enten­
der a grave advertên­
cia de Carlos Rizzini, a

quem felicitamos pelo al­
to valor de suas id r:

ias,
levando idênticas felici­
tações a Plínio S.algado
que teve a felicidade de
receber o rróvo acadê­
rn íe o e aa.ucíá-To à sua

eu trada feliz na Acade­
mia Paulista.
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ARNALDO S. THI·AGO

A oração de pàsse de
Paulo Bomfiln, recebido
por Ibrahim Nobre que
falou de fmproví so , t.erri
a originalidade de ' ser

-va.sa.d.a em versos bran­
cos, gênero de poesia
de que se utilizaraiu Bit­
t.ericourt Sarnpaio e mui­
tos outros poetas brasi­
Iefroa, dentre 'os quais se
destaca o barão da Vila
da Barra,' em sua pre­
ciosa traduçao da Divina
Corrré d

í

a , d'e Dante� o
rn a íor poema da .hum a-.
rrí cía.de , pois que é aque­
le que ruais alto eleva a
alma humana ao conhe­
cimento da vida eSpIrI­
tual, sendo c omprerrreri­
to .obr.lgat ór-í o do Nôvo
Testarnento, como obra
de exegese,
Deleita-nos Carlos Riz­

z
í

n
í

, em arto grau, com
o belo discurso em que
trata da "dissencão en­

tre as gerações": acon­

selhando-nos a "vigiar �

contra as ondas renova­

doras do presente, os si­
nais que queremos inde­
léveis nas arela�' 9-0 pas­
sado" - o que � �à.Pi;a.- ,

mente :recorp.epçiªv�l; de
"o espírito criador", em

que' nos demonstra a

precariepade de c�rta;s
coroas forj adas pela v;a.i7
dade humana, ao p�sso
que verdes e fresças es­

tão sempre as f(>lh;a.s de
loúro que cingeul a fron­
te de Petrarca, ex�ltfln­
do, assim, os poetas e -013
sonhadores humildes e

abatendo os orgulhQsQs'
e insaciaveis gosadores ;
das "magias do livro" -

êsse úlÚmo refúgio dos
pensadores elU meio de
uma SOCIedade em que
grotesca.mente �ó se f?-la
en1- negóGios� só se ��cu­
tam anedotas obscenas e

futilidades. temper'adas
com maledicências e -ca�

l?nias, intr!pas e IPen­
tIras ... ElTI os mansos

devoradóres de -esé:ri

Da posse de Carlos de Andrade Rizzini, nosso

prezado confrade e amigo, que exerce atuu.lrrre.nt.e ,

ao lado de Ndson Dí rrras Filho, a elevada função
de diretor do Jornal do Cornrrre.rcfo , ocupa-se a re-

"vista da Aca.clerrria Paulista de Létras, em seu nú­
rrrcro de dezernbro de 1966, de que já tratamos errr
nosso ari.ter-í or artigo sob esta epígrafe. ,Publican­
do-lhe o bem elaborado discurso de posse, a Revis­
ta presta serviço às letras nacionais, idêntico ao :

que resultou da publicação, a que anterioDnente
pos referimos,' do discurso 'de E'rnesto de Souza
Campos e dos acadêmicos Ernesto Leme e Plínio
SalgadQ, que os receberam.

tos", relembra-nos a abs­
tração em que vivia o

monge Nestor, para ci­
tar-nos a exclamação de
.Ariat.ole France", na sua
vezeira rriorda.c

í

da.de ", a

propf.sito do '"poder da
papeleda" _ Em "o présti­
mo das academias" afir­
rn a que "0 préstimo es­

sencial da Academia
Paulista distende-se no

patrimônio literário da
comunhão"", o que eleva
aquele cenáculo das le­
tras a um alto grau de
eficiência patriótica. No
capítulo "UM JOHNA­
LISTA;', dizendo-:-se "no
seu oficio realizado e

satisfeito", felicita-se,
com muita propriedade,
por haver sido elevado
ao cargo de diretqr do
Jornal do Oorn m.ér-c í

o",
órgão de magna expres­
são no creserrvotvrmeri-

Torne seus produtos co­

nhecidos ern. todo o Rsfndo a­

nunpiando nêste matutino.

�'!Decididos ii Cumprir a sua lissão
,��,

',;
,

,

:",BON,N (Por Ç]aus Reinhard In1.pressÕ�s

I
A.t� mes�o _o �a�azin,e daquéles que � const_i�u_i-",í, da Alelflllanha)' __ Apesa - de Ôv1 G ê ,_/ F d - n�tlclOs9 al�m?,o ma,..I� te- r�m"

-

a Grande Coal�zao
"

,': ':' < �

" ..,.' •

'
I O n c: ov rno e e

mldo <� Der Splegel' Ja a- nao pretende ser llma IllS-
, ", ral. Alem�o, ch.eh�do pelo Chanceler K.u:rt Georg testuu a Kies:nger e a _tituição pára todo o sein-

-

" Kiesinger e pelo Vice-Chanceler "Villy Brandt, ain- Erapq.t: 4\.irí.d�
-

nuncft fo-, nre: � provft;Ve� que ter-
',:, ',da 'não estar elTI, exercício ceUl dias são cada vez' mos goyelmaqos Ror l}o.;. mine em 1969. Na cena

,s:, "ffiàis'nurnerosos os c'oll1.entários da Álemanha e do mens desta h�tureza. Di- p�rlanie,::tar ás. ?eputados
-

-� '_ -', :'. '

,

"
"

" zia-se ainda no comentâ- aInda nao adqUIrIram a se
� �" estt�ngelro ,q1..le qplaudem a alIança Inesperada da

rio 'que' sãó i�diyidualid�- g�rançà' q4e ex�g�, a no':"
:,'� Ul)�ã9 Cristã Den1.ocrata, à qual se agregou eviden-- des conscientes das dife- va '�itºag�p, c�J;açt�riz;ª,- '

, ""temente a União Cristã Social" e o Partido SQcial renças, relacionados com a da por uma maioria gu-
, -'.: ,_de,rn6çrata. l\1eSlTIQ os corn,entaristas mais cépticos, literatura, 'de boas manei- u,�emrnaaOrp.eOnI.t�: dabSoluta 1eO' '

" f' G d I·
- ras, dOIllin�ndp "yáriª,s Itr�- - p s çao e apenas

. ::' ,:"ç-o!Ueçarn, a con essar que a ran e Coa IZÇlO era e
guas e dando ,frequente- por cento dos" deputados.

_",�: ci� :em face da atual constelação dos partidos, o ca- mente pruvas do seu Qom l\iuitÇ>s crit�cos temiam

;'P1ip�'lo mais ,seguro d� resolver as grandes' tarefas, gpsto. Ol,J.tros observã4ores Que �a' m�ioria absolut� .?O
eri*r�,às quais s." e. eles_tacam o ap?zi.guament� na Eu- cÍa ceI1� po�ítica em �o�n- ��ved�O!lo'si��:tma:Sas�paarleafmI�elne�.,

b I d d d !nçlicam que, �ies-!n�er erppa',e a esta,- 1 lZaçao a economIa e a moe a n� Branpt_ estão eJllpenha..,- tar 'é�iminandu a crítica e

Repúblic Federal da Alen'1.anha. "- dos em que, a todo b tran- degrfl,dando o P�rla�e;nto
',os p'rimeiros êxitos e a era, t� KiesinQ"er, l'nuito se, a Grande Coalizão s�- à mera máqu5na adrrlinis-

,

, � �t-� ja 'bem sucedi�a. D� ff,Lto, trativa do Govêrno. Veri-_,ma�heirFl- como se trans- consciE�nte do protocolo� tanto um como o l.,n�tro re ficou-se entretan,to, que apõem para a prática as mostra-se empenpado nu-
nunciaram fl" C4rgos' �P'l- Dieta Federal fêz boat'�'

novas p'iretri�es da políti- �a ,cooperação sem q�al- pprtant�s para unir�m os g"urp. nos primei.ros debates "

c�; são provas evidentes çle �l�er constrangimento.
seus esforços pa f3rrpula- Fizeram-se ouvir

'

críticas
gy.�' §e t_o:r.pou umft deci�ão Quando no Falác�o Sc;tfa- çã-o de uma nova política às iniciativas do, Govêrno
ac�!"t�rla. Nos çomentários umpurg, em Bonn, re:sidên alemã. e isto nã,o pÓ por parte Çi.a•

�r: pOlítica 40 nôvo Gqvêr- cia oficia:J do Çp.fl;nceJer, uposição mas "também de
pO

.

J!lederal preyalec� c�rta e{5tão em pauta a-s��ntos A'pesar de todos estes deputados dos oartidos go
rese'rv� e, respeito quanto importantes, Kiesinger in- aspectos po�i�iyo-s, l}s do�s vprnan'1entaj.c:;-. O Partido

," as"-suap prime�ras in!ciati-. �i.ste sempr_e e�TI opvir a partidos gov-ernamentais� Democrata 'Livré. que com'

yª,S'.-"Qs, 1_:críÜcos profiss�o- 0pinião de :ç3randt. 9 Çhap. 'os cristãos democr�tas e os os' seus c�rca de cinquen-nais concorda;tn, porém, celer o seu re:gresentan.te sociais democratas,' tam- ta deputados fórma a opo-
"pum, PQjJ}tp_,:, o ambiente el1c0I?-tr�:rp-,.se frequ�nte- bérp teIl as 'S'uas prepcu- sição, já tepi dado o que-de,' trapa-ll}o entre os par- mente pF\.ra conv�rsas a dois pacões.' Quem colherá os f8zer ao Go:vêrno_ Os p;:tr-_,c_�il�os da, Cp�lizti;o é? em �rn '�ari� prepararam-se frutos do' trabalho da: Gran -tidu:s 'governament�.is na
todo' o -caso no mais alto para os entendimentos com /-de Coal�zãu? Quem terá rio Dieta Federal consideram
nivel, melhor do que se é�-, o General De Gaulle con- I

fim a maior .$afra de vo- a Grande 'Coalí2'íão" uma
per,!lva.

_ '. versando pela noite aden- tos? Nas' respectivas fra� : inc:_;tituição impos�a peí�sAo ,que parece, os políti- � tro. Volvida uma semana. côes do Parlamento ál- necessidades bem duras do
CDS, responsáveis dos par- preparalp-e;:e para o debate guns d-eput;ados já, ,

cq�e- dia�"á' dia político �
-

nã,o
tidos governament;:tis tem na D:eta Federal sôbre a ç:=:tranl 'a' tra1Jalhar no sen- s1mpl.esrneI?-te u�a trocfl.tôda la/bda vontade de le- sua visita a Paris, almo- tido de def�niré!TI' a sua de declarações de

'

an�orva.rem ",a ousada experiên- çando juntos. próp:ria atitude per�,nte os 'entre os dois grfl.pd�s R�rciá.-"a bom termo. Obser- 'Entre Kiesinger e BraN.<lt ,problemas e perante as tidos, que 'ajn,da há poucos
,-- va.dores - atentos e agudos nã:o há _ pelo menos por soluções ,�dotadás pelo go me.<::es se guerreava-m sem

atribuem ao Chanceler enquanto _ qualquer, com- verno. Segundo a vuntade t'réguas nem perdão',
Kiesinger e 'ao seu 'repre- petiçáo qúanto as suas vi-
seÍi.tàp.t�, o Ministro do sitas ao estrangeiro. Com
Exterior Brandt, a sénsi;... binaram dividir éssas tare-
btlidã'de nec��sària� para fa,s que, assiro' corno' as-'

_;

j.�:rt:giiarem urna, atmosfe- sün. roubam muito tempo.
�' ra: gtqpícia a -uma cooperFt O' Ministro do _ Exter 'Dr

�; ,cão�,"'eficiente .-, Quando 'da Brandt foi o primeiro re-
,

sua.. ...,:r.e�enÚi� visita a: ,Paris, presentante ,oficial do hê-

,_,,>:' ",-�:�"�f��t�te��s c�r�aus�� ��risG�V��? E�1e::;!�' u��
'..;.

':·i'-S�pult-ur.a dO Soldado' Des- dos.é O Chanceler Kiesin-
':\:'_\.conhéc1do,'.no Arco de Tri- gêr não te�e de maneira

:;:'-':',":��!f��'�%\>�:,�i�� a�:c;e���= f�;��:1i��: �o�c����a:c:�a
,trário

' ao - PFotocolo, no Li- r�sponsabilidade . Quando
,'vr'o',:de"' Honra. da visita' de Brandt ,a Pa-

;:,- ,
: Gomo' 'o

�

'vic.e-chancel �r ris Kiesinger realçou ao

_

�,' ,':. sObrà:çou, sImultâneamênte ser interrogado por que

�'�',:
'

uni,�:, 'das pastas r:p.ais im- motivo não insistia na pri
, -

� por:t�.htes, a do E"terior, o oridade: "O que im�\,ortaChanceler, o cristão demo é a causa".

CAMPANHA NACIONAL DE
EDUCANDÁRIOS GRATUITOS

Setor Local de Joinville

PROCURA' PRQFESSORES
�

Eln virtude da grançle solicitaç�o de n)_a-­
trículns 'para o curso ginasial noturno e Ja es­

tando lotada 'p_ capaciqade dos professores dis­
ponívds çóm as matrículas acolhidas, convida­
mos à todos os professores (que já possup_ÍTI au­

torização, ,ou registro -- ou desejeIll -obtê-lo)
que téÍ1haln s�us horários livres das 19,00 às
22,30 horas, a procuraren:1. com"URGÊNCIA a di­
reção do Ginásio Professor José Elias 'Moreira
(Rup CeI. Francisco Gomes, 1290 - Joinville) a

fiIn qe ÇIq.e se possa deciÇlir sôbre o acolhimento
das 300 matrículas que,.-r pelo motivo citado, ti­
veram que ser �ejeitadas.

Joinville (Se), 28 de fevereiro de 1967.

Festa _do

Nr. 51

ERAS
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---) Prof. J. J. PULS (---

t\no I - - 196í� I
-- -- -- -- -- -- -- --

/
I' "Des�� o ap;:t.recimel)to da

v�da sôbre a Terra, decor­

re,,-! um período avalfado
- �ni cêr�a �e llqis bilhõ�s de

ªnos. Foi, pois, no (Jesen­
rQI,ar �fosse temp9', que se

proc���s'o!I '� evoluç�o. -

Part'i�do de formas pr�­
�itJv� :tr.lufto simples, e­

la, �riginou outras: de com­

pi��fd�d� crescente ,até
à 'dás pJantás e ani,mais
superiores' dos dias atuais.
Embora jamais tenha ces

s�do,�operâ tão lentar.nen­
t,e', que Seus resuJta�Qs es-

ca,pa,m, em geral, à percep­
ção,- imediata. Dos inúme­
ros se!,es vivós surgidos no

transcorrer dos tempos,
n�uitos foram eliminados.
O� que hoje habitam a Ter

r�l constituem ap�nas par-

I. te' ,dos que a evolução pro
duziu. A evolução pressu
põe'superpro�ução de in­
dlv1duos= entre os quais ha

S-ôbr·e -a
ja vari,abilidáde de �::J.rf}c­
teres. Não po(Jendo �o­

brev,�veJ: todps, serfuo eÜ­
:rninadQs �quele� cuja à-

dapt�ção a� J:ll.eio seja in-
ferior . Esse proc�sso de

elim.inação, de certas for­
mas e manutenção 'de ou-

tras, c):l�Jlla-s� seleç�p D;:.t­
t'lJ.ral. A V.fl:ri�'J:)ilidade dos"

indivj.qups poue ser de�er-'
'nIin;t.dá p�r, PO!S lpeca!lis-­
mQS d�yer�9s: 1 - cOJll.bi­
nacões novas, dos cãracte­
r-es� he:r�p_jt�ri9� dO,s- ances

trais; 2 - muta,ções. Mu­

tações são mudanças re­

pentinas 'que ocorrem es­

pontâneamente, sem cau­

sa conhecida, no patrimo­
nio hereditário.' Em qual-
que,:" dos casos, t�is muda,n

ças "podem ser ,favoráveis,
indiferentes ou 'desfavor4-
veis, cortsideradas as çon­
dicões do meio DO ntomen­

to
.

em que' oco�·rera:rn. Se

MARCOS EUGÊNIO _-.-

Por ocasião do outono os join­
vi lei'lses norrp'�lmente programam
um fim-de-sernana na vizinh� e pi­
toresca cidade de Campo Alegre. O'
Inotivo da 'conxergência para tal lu-

/ gar, é ? reqlização da já tradicional
HFesta do Pinhão�', que selnpre dei­
xa em seus participantes um visível

'�orriso de alegriq_, pois trata-se' de
Ull1. lugar que 'Deus privilegiou con'l

Ulna magnífica cachoeira, c u j a s

águas se despen,cam de considerável
_ altura, ,PFlra. cair borbq.lhantemente
"num límpido rio. Ao anoitecer, po­
tentes holofotes Hllminam o local,
torrianclo-o uma' maravilha das mais
encarit�doras.

-._

Estivemos conversando com o

Dr. l\1-ário KO�lnann, p;residente da
SACA (Sociedade Amigos de Campo
Aleg:í;e), e o mesmo nos assegurO!-l
que tal entidade está se empenhando
no sentido de que a "Festa dó Pi­
nhão" do cçh-rente: 'ano seja ainda
ll'1ais divertid� do qu� as anteriores.

Um desfile, dos, trajes típicos de
m�itos 'países fará co'ln que o 'arn­

-,biente, tenha u�a impressão lTIuito
mais festiva.

Haverá pinhão à vontade.
-Churrasco não faltará, não deixando
de haver 'um completo ��rviço çle
bfl.r, � Ç> gostoso quentão para . es­

quentar UIn pouco.'
No ano passado' a ""sur'prêsa"

foi a apr�sentaç�o das "Aguas D::l_n­
çantes'> águ�s essas q�,e, em rí�n'lo
c�denc1ado, dançavam determlna�
d?s melodias. Promete-se para êste
ano nova sl-lrprêsa.

\
Por falar em dança, rratural­

n'lente haverá um grande baile que
só t�rminará quando os _raios de sol,
e a cantiga dos pássaros anunciareln
a chegada do domingo.

A data para a realização dp. tra­
dicional festa não foi ainda marcada,
pois isto só será possível proximada­
inente �om um mês de m-ltecedência,
época e'ssa em que-,s� pod� prever o

amadurecimento do pinhão, contudo
segunao nos foi assegurado, deverá
ser num fiIn-de-semàna em fins de
abril ou início de maio.

Desejamos pleno sucesso aos

laborioso? n1.embros componentes
da Sociedade Amigos de Campo Ale­
gre, almejando ainda que a Festa
dêste ano seja coroada de êxito.

l _

�� ..

A NOTíCIA �'. A.

Emprêsa JOrna�iL5tica
Pire tor - Presid en �� ,

WALTEH H. ME'X"E:R

Diretor-Gerente:
AHINOR I"HtJHSTt C K

Diretor-Superintendenl� :

NEHVAL PEREIRA

Diretor Tesoureiro:.
ADEMAR GRAHL

REPRESENTANTES
EXCLUSIVOS:

SITRAI-I
RIO DE JANEIRO: Av.
Beira Mar, 406, - grupo
60"1 - Fone 22-9204;
SAO PAULO: Rua Conse­
lheiro Crispiniano, 404
s/210 - Fone 34-87'77

CURITIBA: Rua Barão do
Rio Branco 63, 15° a.rid .

s/L 510 - Fone 4-9b22:Ra­
mal 278;

BELO HORIZONTE: Rua

Goitacazes, 15 - 6° arrd ;

RECIFE: Rua Marq6es do

Recife, 154 - 4° and ..
'- con­

junto 40ô.

PROEAL
PORTO ALEGRE: Rua
CeI. Vicente, 456 - 2° azicí .

..--

--'C.}--
Direção, Rédação e Ofi-
cinas: Rua Abcíorr Batis­
ta 149 - Ca-ixa Postal, �

TELEFONES:

REDAÇAO .. .. .. •.
-3213

ESCRI�óRIO .. ..,.. 2411

GEH�NCIA .. .. ,. .. 2412

JOINVILLE - S. C •

--{+)--'
Venda Av"tllsa '

.. NCr$ 0,10
...�úmero At.r à.sa.do NCr$ 0,15
Assinatura anual NCr$ 20,00
Sem,enst:ral ... NCr$ 12,00

UTILIDADE
PÚBLICA
fARMÁCIAS
DE PLANTÃO

DIURNO E NOTURNO:
Farmácia "i\:po'o"

Dr. João Colin, 282
ne: 3431.

Rua
Fo-

PERI\IANENTE:

F a r m á c i a Catarinen�e
�'Quinze" :.__ Rua XV de No­

vembro, 503 -;- Fone 2;318.

-(*)­

Plantão Para
," Habea$-Corpus!"

Está de plªntão até�"o dia
15 do corrente mes para
conhecimento dos pedIdOS de

"Habeas-Corpus", for'a das
horas nonnais, o Dr. Francis­
co JO'3é Rodrigues de Oliveira,
.Juiz de Direito da la. ,'Vara,
no exercício da segunc.a vara,
residente na R., Viscun de de

Tàun�y, 262, que atenderá OIl-

I
de estiver, com o Sr. Ayrton
Adelfv de Braga, Escrivão do
Crime, resi-dente :b.a Rua _- Pa-

I,
dre I<:olb (ex-Pedro II), 1.005
(fundos) .

-

1- l

TELEFONES- I

ÚTEIS
Corpo de Bombeiros 2444
Delegacia de Polícia .. 2333
Guarda de Trânsito 2991
Guarda Urbana ..

�

2218
Hospital Municipal 2668
Casa de Saúde .. '..... 27-71
Pôsto do SAMDU .....

\ 2555
Maternidade . . . . . . . . .. 2888
lpfo:rmação Telefônica 2111
Ligação Interurbana 2211
,Mercado' Municipal 2983
F.l:rum �598

I AVISO
1 DO-SESII A Direção do ;"úCle .. Re­

gional do SESI comunica ê:\s
alunas que se matricularalu
nos cgrso-s de corte' ,e' costu­
l'a� adulto e infantil, de Or­
na�entação, do I,J�r, Arte
Culinária- e Bordado a Vari-
c.õr, q'LJe, no pr'õxilno dia 3,
às 19 horas, sete, horas da
noit.e. haverá reunião infor­
mal, sendo obrigatória a pre­
senca -de tôdas as matricula­
das:

A CRIANÇA í excep­
cional precisa de amor,
carinho e compreensão.

GEOLóGICAS
O Estudo pa Terra, baseado J:}O critério pr:,Op.olqgico,

� feito da seguinte manei'ra.: çlivis�o em Eras, que são

subdivifliçlas em Períodos; e êstes ew épocas, vindo el1t�o
a� Idades. Isto num sentido simples e de fácil alc�n-­
ce. 'Repetin.do: Eras-Períodos-épucas-Idades ou "Epei",
para, rllqis fácil, memorização. São aceitas, basicamen­
te, !? Eras geológicas: 1 - E. Prirn�tiva; 2 _ E. Primá­
ria; 3 '_ E. Secundária, 4 _' E. Terciária; e 5 _ E. Q,ua
ternária. A E. Primitiva (que também! já foi denOlui­
nada' de E. Azó�ca _ isto é, "sem, .vida") apresenta dos
Períoqos: o P. Arqueal10 e o P. Alonquiaho. Cumo�, e­

xempJ9 d,e formação do, P. Arqueano merece ser citado ,o
H Complex:o Brasileiro':, que é o plarialtu ao- sul do P.1.ma­
zonas, assim COIUO a região, das "serras' do Mar' e, da' Man
tiquei,ra. ,Acima foi dito que, a E. Primitiva também foi
denominada, de E. 'Az6ica: admite-se todavia que a cons

tituiçãp, dos, terrel}.os -arqueanus comprova a existência
de seres vivos. É que são encontrados calcários meta­
morfisados em mármores, grafita, etc. cujft formação
se deve, na- maioria das vezes a 'interv�nção de orga:qis­
mos que' devem ter existido nessà Era'. Pur outro' ,lado,
estané.lo a vida: animal na dependêricia, �a vegetal, é
certo que ,as planta,s' tivessem aparecido sôbre a Terra
ANTES" dos animais; ora, sendo estes achados desde os

prjmeiros tempos da 'Era Prirpária, os vegetais já' deve­
riàm' ter existid9' na E. Primitivà - A raridade de, fós­
seis "nos terrenos' da' Era Primitiva é devida à açãu do
metaplorfismo,_- de modo que somente sob condições mui
to E"3péciais os r_estos organizados puperam ser conser­
vados. Por issu é certa a expressão:' "A Era Primitlva é
o fim de um mundo'''. Na Er� Primitiva ,a Terra estêve
sob intensos' movim�ntos orgênicos,-'que deram origem· a

sistemas de' mont8;nhas.

T:efr-r-'a:
',um' nôvo: caráter fôr fa­

vorável. será mantido 'com

a espééie,' pprqqe 'ela t-erá
vant;;ig,em sôbre as que l'}ao
o põ'ssuem. Caracteres in­
diferentes podem;' igual­
D1ênte, ser mantidos. &0 ': os

desfavoráveis s� elimi­
nados pela seleção., Da e­

limina&ão dós ,ç�ractere�
prejucUci-ais resplta o se­

guint�: as espécies.... 4oje" e-_,
xist-:e'nt�s 'apresentam-se, em
geral, bem adapta.das ao

seu' ambiente, e refletem
essa adaptaçã� nos seus
míni:rnos' detaJhes.', Foder­
se-ia im;;"ginar ,que tudo se

tivesse "desenvolvido e ori-
-

entado segundo - um plano
preconcebido"" de tal, sorte

qUe cac:}a car�ter se tivesse
originado para deterpd,na­
do fim. Ess� conceção, foi,
realmente, formqlatIa, � lle­
fendida p,or inúmeros cien­
tistas no r, pa-ssaªo, 's�rido
conhecIda � como

"

finalismo.

PEQUENAS NOTAS
------------(.)----��----

'* Fatos da Antiguidade: 1937). Em 1,888, Hertz deRco-
Quase tôdas as guerras na;s-, briu e estudou as ondas Her­
ceram por causa do poder uu tzianas; doi sanos mais tarde
das 'riquezfLs (ainp_a' hoje ... ) en� 1890, BranJy deu a conhe­
Os romanos deviam a Cícero cer o 'pri�eiro Radio,condutor,
� salvação' do

'

Estado; po� is- capaz de revelar e recolher

�o foi chamado '" Pai da Pá- as ondas eletro-luagnéticas e

, tria". Alcebíades, a quem a copseguiu enviar sinais a vá-

na tureza ou a fortuna conce- rios qui�ômetl�6s de distância.

deram pumerosas vantagens, l'.1:arconi, por meio de anten8 c::

fui ducado em casa de Péri- e outros dispositivos, aperfei­
eles e instruido por Sócrates _

çoou a emiss�o e recepção das
ondas hertzianas e' chegou a

realizar contatos de' um con­
tinente para outru - isto em

1899.* A linha curva, plana:. com

posta de dois ramos indefini­
dos e opostos, na qual é cons­

tante a diferenca das distân­
cias de todos os� seus p'ontos a

dois pontos fixQS (focos)' cha­
m,a-se Hipérbole. As retas que
partem dos focos par.q, qu;:tl­
q't�er ponto da curva chamam­
se "raios vetores".

'* Anilina não é uma ;3ubs­
tância co�or�ida, como o leigo
pod� supor, e saber. É um COln

posto qUlmi�o definido: ferii-l­
amina, 'sendo, "a mono-amina
primár:a currespondent2 ao fe
nel comun _ é uma amina a­

rÓmática". Foi descoberta em-
1326, peJo químico Unverdorben'

*' A' Telegrafia sem fio (TSF) �o���C;:nd_a .f:����;:l�:n1.�:n Pl��
ou radiotelegre,fia foi descQ- quido oleoso, incolor, aue es­
ber:"'ta sucessivamente por -- curece ao ar e tenl cheiro de­
HERTZ (IjenriGh Rudolf Hertz sagradável .. É tóxica. São ,inú
1857-1894);--- Branly

,

<�douard I merus seus derivados, conheci-'
oBranly - 1844); e Marcuni - dos' por ,C; c; corantes' de ,aniliuR,-r,

(Guglielmo lV[a.rcotIi-�-·"=':::::-�' \a74- -: � ou 'simplesmente '_"a,üilinas"' ..
,

,

LlÇÃ,O ESPECIAL
VALE a pena estudar lín­

guas. La Formaciun de los
'Rayos. Que es la eJectrici­
dad? Por qué están carga­
das de letricidad algunàs
nubes? Córno se forma un

rayo? La respuesta a estas
preguntas resulta, sumamen

te embarazosa para los fí­
sicos y meteorólogo.s, pues
hasta la fecha no se ha a­

clárado totalInente 'en vir­
tud de qué proceso surje
la eletricidad 'y cómo se dis
triblüe entre las nuhes. -

Subre esta distribución en

las nube� tormentosas (cu­
mulus nimbus) sabemos aI
go gracias a las investiga­
ciones de los ú1t:i-mos anos"

La parte superior d� estas
nubes está cargada de elec
tricidad positiva y la parte
inferior, salvo algunas pe­
quenas islas. de electricidad
negativa. Hay, muchas te­
orias sob-ré esta distr�bu­
cion de la eletricidad, 'pera
ninguna de ellas 'logró im­
ponerse definitivamente a

las 'demás. En upinión de
muchos investigadores, en

este reparto desen�penan un

:iinportantisimo papel la
accion, dei viento ascenden
te y la accion de la grave­

d�� t,e��_��l-:�_,,��g,O��� �1J.le.r,z.n5
tie dfreccloll-' opostáAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Senhores Ac
í

orristas ,

R E L Á T Ó R I O "'�l:rA"-"D
Curitiba, 24; de fevereiro de 1967.

Em conformidade .c'orn a Lei e com os nos-o'

sos Estatútos Sociais, estamos' apresentando a

v. Sas . .1 rria.is um BaIarrço anual de Móveis Cimo

S/A., nesta oportunidade, referente ao, 'ano de
1966.

Oportunameu.te .', ap r-esc.n t.arerrros 'r(�latório

detalhado ern impresso específico, corrro fazerrios
anualmente, colocando-nos entretanto, "à inteira
disposição de V. Sns. par-a quajsquer.� esclareci-:-
ll'lentos.

:

;- \ i. i '; ...
�

EM' 31 DE D E· Z ,E ,M B R O DE 1966B A,L'A N ç O GERAL

A T I V O
_____C_r_S_'.: ._c_r_$ -I i�'ÀU J<:XÚ.iIVEL

P A S � I V O"

_ .

62 .ü43. 56,4 Capltal ..

'
'

" .

..' Ul9; 176 ::U2- . -- ',251.819.876 Reservas:
Fundb d

é

_Re'serva Legal .

Eundú .de Reserva Industrial .

Fundo -de- Reserva Comercial ..
-

_ .

Fundo de Reserva -Social .

Fundo:. de A:mol�tüzação· rde Imóveis .

Fundo de Previsão 0.' -; < <, .• r._. 0., •••••.•••

·

••••••••••••••••.• -. "'" ••••••••••••• _ •••• � ••

Fundo de Beneficên-�i3l' a Func. e Operários .

Lucros Sus-I,>ensos' J; • ";-.'•• :.>;'. J. ;':.'. ;' •................ '.' .

Fundo de Indenização Trabalhista �..
Fundo de Reserva: p/Auméh-to' do' eapitàl .

Provisões:' .

� 'o
.)

,

Fundo de Depreciação . . .' ..
<
••

'

••

'

•••••••••••••••

'

••••• � •••

Fundo de Elxa.ujst.â o Floresta) : .. /: � .

Provisões p/Devedores Duvidosõs
-

.

. Saldo Correção M'orre t.â.r í

a - Lei 4357 .

F'urrdo p jMariuten-çào 'do' Capital de' Giro Próprio .

I: ..... :-" �
, ,i".'

,-

EXIGíVEL A CURTO P.RAZO
Bancos -:- CjFinanciarnent6 � ..>. � :. '" .

'

.

,B�nco do ,Br>�si� -:- ,C /F,in�nciamento .

Bancos . . : _ ..
-

' '

_ � .

Financiam'entos 'Diversos . . � .

Oo'rrt.a.s C.orrêntes·:
Strrrpfes . . , � . � � � ; .

.Acionist.as .' .

-

-

_'

-

õ •

Asaocfa.daa . ..- , �' .. '

.

OISPONíVE,L
Caixa ' ..

'Bancos . .

'

..

'

'.

RE.ALIZÁVEL A CURTO P'RAZO
Contas Oorrentes:

'

Simples \. -

_

.

Acionist-as . : . ':.i-. � :
. :<.\ � .

Assocta.de.s -'. :--- . �

'

. � .

Títulos -

a R-eceber . . ....
-
.. õ •••••••••••••••••

-

•••••••••••

Duplicatas a Receber:
Total -

'

............•................
'

D'escon tadas . . . . : ; �

Estoques Inventariados . . .

Actorrís t.as -C'/Capital . . . . , ; '.

pevedores Div�rsos . . . . _ .

Madeiras -em· P.:é .' . .
-

e

••••• _ •••••

Garant'ias em Dinheiro . . .
�

'.' .' ..

REALIZÁVEL A LONGO PRAZO-
Títulos a Receber . . 'o

puplicatas � R�ceber : .-.
Títulos' de Renda . . . .' _

'

..

p,articipações em Companhias '.' _

.

Garantias em Dinheiro .

IMOBILIZADO
Imóveis:

Valor Aquisição .. .

Reavaliação 1952, 56, 60 e 61 : ..

Correção em 1964 � .

Correção _em 1965 .' � ..

Correção' en"'l_ 1966 � .. ��: . : ..•
:

'.

Equipamentos e -Instalações Industriais: (
Valor Aqufstçã.o . . , .

Reavaliação 1952, 56, 60 e 61 -

.

,CQrreção em 1964 •. ,.,,�" : .

COiPreção esm ,'1:965'. . .- � .

C'orreção ,em 1966:. . .- .

Móveis' e Utensilios:
Valor A(!luisiç-ão . . .

Oor'r-ec.ão em 1.964 . . ') ,

'

.

Correç:ão em 1,J}65

C.orreção'e� 1966 .

Veículos:' c �

.Valor Aqufstcão . . _ - .

Correção em 1964 . . � ..

' � .

Corr·eção em 1965 .. .. �'. 'l "·e � .• _
..

. 'Correção em 1966 . � . -; .

Gás, Luz e' Telefone:
'Valor AqUisição-. . � '.' _. :' .

Co_rreção 1--966 '0. '. • ••••

,

•••••••••••••••
_

••• '.' ••
'•••••••• ' ••••

Insta1acões:
Valor Aquisição ,,.0 •• _ ••••••

_

••••••••••••• _ ••

, Correção 1965 . . .........•............................

Correção -19'66 . . .. � .

Reflorestamento:
C�orreção 1966 . ..............................................................

'

.......

T'OTAL DO UATIVOH . . �

-

.

COl\1:PENSADO
. .

Ações Caucionadas � � .. _.
.

Caução em Títulos-:qé Renda
"

� .•

Bancos - C/Caução . . � .

Deved?res p/Títulos em· Cobrança - C/Simples .

40.016.427
3.3!l9.931

.

41.282.263 84.618.6.21

112.942.788

5.749.538.947
1.469.384.969 4.280.'153.978

3.107.315.351
728.511.'3.13

2,8 . 064 . f3a6
45.017 .. 307

104.536 8 . 387 . 728 . 580'

..........

'

........

'

.. :->.-.': ........

290.000
818.397.077
156.193.209
297.422.600
-t • 8-36 . -555 1 .273. 139.441

109.222.529
60.461.965

'629 . 969 � 576
51'9.265.238
101.626�322 1.420.545.630

326.233.891
I 8'5. 338 . 029'
312.890.992
336. 786 �.376

.

189,0:05.029' 1.250.254.317'
.

\'

121.7á9.024
5'6- .190.999
51.080.406
22 . 393 �,625 251.454�ÓM

82.359.616
;38.92L.Ol1
39.509.082
30.841.599 191 .631 .. 308

650.000
67:.5-00 717.500' r'

'2.420.921

.

98. 7i·4�,722 - 3.215.738.452

1� . 128 . 426 . 349

;'- 400.000
34;200

281.754:.:.024
1.132.822.888 L 415.011.112

14.543.437.461-SOMA '

.-_;- ..-;- � ' -�

,/

Provisão p IDe'vedores D!:lvidosos: - --.-

'.

Realizado em; 31'-12;;.66
'

.. - .. J•••.•..•••..•..•....••.....•

Saldo .Anterior .' :-., � .

Fundo _p/Manutenção do Capital de Gir9 Próprio .

Cr$

3 . 250.. {)OO . OCO

30-8.000.000
300 . 000 . .ooo
300.000.0-0'0
300 .-:600 .:OUQ

,

'4. 285 .077
,

, :3 . 775 . 000
.

·�'9. 78'1 .569
321.sà6.iM
122.'391.1:'40
179.279.9-1-1'

'382 o 610 . 34'6
.

33. 75�·. Q46
.

202. 577 .096
1 . 04:3 . 716 . 769

767 . 54'3 A357

..... f
'

...•

26.00Ô.2Ób
660.000

44.337.281
691.572.661

570. 291 . '667
111 .. 585.855

1 .. 387.036 683 .2.64 .558

148.391.692
'651 . 86� . 724

1. 17� . :48-4 .167
'64.944.063

!1?5bo.ooó-

gt�V�����f�er:!i7�. �i:�:� :� � �:': : : : : : : : : : : : : � : : : : : : : : : :' : : : : : : : : : : : : : : : : : : : �
Dividendos_a,Pagar�-1965·'. :: �.; ; .

Notas Prornissõtias Descontadas . ; ; .

EXIG.íVEL A LONGO PRAZO
Bancos __.

� C/Financiamento€) s,
' '.�

Ban�q do ��asil � C /Fhlanciamento . . .. : .

,�ina�c:i-amentos> Diversós,. . .- ; ..

_ C:0n.tas Correntes 1-
.'

,SImples -'. '.' '.' :.,�;, .. '.'. ó' •• < • � '. �".-'� .. _..••... õ •••••••••

Acãorarste.s '. �. . -'. i. ". '; •

'

•••••••••• ,; ••••••••••••••
_

••• � •••

Vf.rrcud.a.das- :." .................•.... _
_ .

Distrib:uidora Móveis Cimo S-jA. . � .

g�������e�i:e;!�Sar' :. �:.::: : : : : : : : � : : : : : : : : : : : : : : : : : : :.:.'
�' .. ;'.'� . � .",

d
.

-
..

__:', ···1······Divi endos

:' :��ar
-

1���
••••••••••••••• " •••••.•••••••••••.••

--
____

232.917.3'85
-66.843.940
80.85'9.000

176.815.641
1-88.219; 371·

63 . 968 . 7'64 429 . oro . 776

597.770.098
167.00n.oho
c&9.006.237
�66·719.09�

(
.

'TOTAL DO uPÁSSIVO"

COMP'ENSADO
Cauçãó dá' Diretoriá .'

-

_; ; .. '.

Títulos de R:enda Caucionadú,s �'.
'Títulos em Caução . . ..... o:••••.•••••• -

••••••••••••••••

Títulos em Cobra�ça. - C /Simplés o' •••••••• � ••••

...

_., ••••
"

•••••• a.a ........ 4'00.000 .

34,.2t)O
281. 754 ;(}Z4

1.132. 842 .J�8_,_8
.... -- "

"

...

I
3 . 599 . 024 . 346 i

2 :000.119,535

13.12�.426.349

SOMA.

1.415.011.112
o

1�'8�3.437.46;t

G,ERAL D:Á 'ED,E,M O' -N ST.R Â·ç Ã O c·�()· N 'T A

70.000�O()O
238.329.394
114.76í.281

1,79'.675.7M
- 12.015.958

202 . 57!7�. 096
63.840.750 133�736.346

. 487. 72-0 . 982 1.241.239.727

,

____________________·_D E��__B-·---I----T----O------__--------------------------------�-----�---C__�_$-__ �----------------__----I C _.R É D "I T'

PREJUÍZO� _DI,VERSÓS -,

,:�
,

.

I
SALDO DO EXEHÇfCIO ANTEHIOR -

'�. � -�' .

Em Secções Auxiliares, Gastos de Fabricação, Secção 'de Transportes, etc. 237.434.816 PRODUTO DAS OPERAçÕES �OCI�IS :_'--,

DESPESAS ri I-VE:n'sAS- -

.

-, 'I· Lupro 'Bru��'�,'�s v�n�a,';s�de-Mercadorias de Fabricaç,ão Própria e .A:dquiridas
MerGadorià.s Despesas; F'retes e Carretos, Despesas Ger ais, Gastos" de' Ven- - ·

I 't?t�St' Grd�tipficaç.õdeÀs e�,c ;, 3.531g11·.6163r5L._.409361' 3.892.802.527
I .Jl!ROS E DESCONTOSns 1 u o-s e reVI encIa ; � . . . . . . . . . .. . '. . . . . . . . • _ _

JJ�ó��rg�s��;'C:gsÇAS :............... 2.814.. 058.7851 ��:�:��:���t;���':'::::::::::::::::::::::::::: :.:::::::
Juros Passiyos . . � ,-

'

_. . . . . . . . . . . . 464.354: 795
Descontos Concedidos. 47.516.:207 5'11.871.002

ALUqUEHES
RESERVAS E PROV:1S_OES

Reservas: _

Fundo de Reserva Legal � .

Lucros Suspensos . .., ;
'

...........•..

Fundo de Reserva p/Aumento do Capital .

Pr9visõ.es:
Fundo de Bepr;eciação . . ....

;
.. '. � :.< .:,;:J: .'•••••••••••••• �

Fundo de E.xaustão Florestal '.

.. \
••••••• J.

DIVIDENDOS A PAGAR -

.

15% s/ Ca'pital Sociál de Q'r$ '2.395. !;>29 .OOO,tot_ãlm.enb� I nt�gralizados
15% s/ C�pit�l Social de' Cr$ 104:.471.000, pro :Ratá Tempore '. . ..... '.',"

TOTAL DO "DÉBITO"

359.329;350
7.389.749

366.719.099-j9.964.125.956
.

..

_'
"

t
------------------------------------------------------------�------.--------------�-----------------------------�--------------------------------------_

9.064.125.956••
,

••• ':. -
_

••••• _

.. !..
-

•••••••• e._ •••

, MARTIN �ZipPERER
Diret�r Superintendente

RAYMUNDO EGG
Diretor Gerente

CARLOS 'ZIPPERER­
Dirétor

BRAULIO ZIPPERER
Diretor

. � f :.� -H ): It't "\,,� �4,_
:". .,;.

.I!.:- �.� ;t I- t
�

'Á � ,.i_:
� T" ,,o �

_

... :

ii r.�f.
,

Da. Diva A. GUIMARAÉS
. Dire-tor- Adjunto

P 'E· «. ':D A 'S

. Cr$

,7 . 885 . 3 i5 � 905

'52 ::à$.6 . 789
7.858 ..35Ô 60.255.139

. . -. .'. . . . . . -. �. . .- .. �, . . .' �: 3.141. 47-4
19.159.'000

878.:074.255

.............................. \ .

PARTICIPAÇÕES E:M ASSOCIADÁS .- .

L�U_C_R_O_.·_S_D_I_V_E_R_:S_O_S_._.

........_

........••..• '.' . �........•. .; •.•
'
•• '. o

TOTAL DO "CR_ÉDIT'O"

FELIX BRANDãO SOB.
Diretor Ad)unto

DR. -ELI.SEU MIRANDA
Diretor Adjunto-

DR. nIVO A. GUIMARÃES

.CO�T. �G.o - DEC_. 59'-2�4 e CRC 291, o

P'_A R E'C E R C C). ,1'4 S U .L y- � V�'·O·':·DO CONS.ELHO

o Conselho Consultivo de Móveis Cimo, 'S; A., pelos seus: Membros� aDaixo assinados dando
�umprimento ao disposto nos' Estatutos Soc,iais, declanim téreIll. verific.ado e examinado o Ba­

lanço, Geral de 1966, bem çomo.t.{>d�s s suàs p�ças correlatas, encontra�i,çlo-as em perfeita or­

dem pelo que recoJ:lj�ndam aos, SenllOres :1\cionist�s sua aprovação int�gr,a�Iile!lte.
'.'

_

" -"

_':.....�.... ,'í Curitiba, 23-de.FeYenüro d-e-l-9.�7., ,,�.
Ass.·: Lothário Luigi Romanó' Rober,to Nagel, ..

::. �t'"
,J. ,._.

''''i

Werner NIetz Dr. Sérgio Valér�o 1'\.

- Dando cump+imento às disposições legais e cstatut,átiaC à ®oh.S'eJQ.o�Fiscál de Móveis Cimo
S/A. pelos seus membros abaixo assinados, após efetuarem acuratlo exame das contas da Dire­
toria, dão o seu parecer tavorável e re.comendalTI q4h ��.J,lJ1.e$ma� ..:,�];t"l..��qem .:� �prq'Vaç�p 'i �-.os
Srs. Acionistas.

��n,1;('�n ;�<O'L �o._Lt� {. '��\f�L' �;:,'�:Z ( t.:!l��:',:- �-t..
--" �f��

�,,�.' '1;(' {f§s�'::P�(f(Hf ��h17:qpp'c SobririhQ. ;h;' ,!
,

Jós[Regó' C{ivalúáúi
" .

o��1
AnaclétQ, T.: Çarli; j) ,,-h'� -:t';' r, c--

,� P A R E C E R DO c O N··S É L H__ O _.f •. $--<: A L-"

218.180'.183
,!. ;'0\

fi . '845. 945 . 773
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'Joinville, 4 de Março de 1967
-�-��_._�

iif."#!"7O�:.:"
.

,.

7�'"
._

- :··-::-.õ!-��;i��';;�!!F:;'..:F'.=>F-.--:-:_--

Anuncios Clasei ica
1

.Rtra . .9 de Março, 337 - 2° andar - Sala 318-.
Fone 3940 - Edífício Rudênas - Praça da

Bandeira - JOINVILLE

_____________'_·_(_�__a_n__s_p_r_i_c_l_�t D_e_u__ts_c_h__

)
__� � - I

' .............-:' i

\:I,r CA�ROCERIAS NIELSON S"A.. I!
t

,Q{erece vaga para: '. . I

I
POL,IDOR DE ALUMÍN?O I
,Colocaçãó imediata. Tratar: Rua Pará" 30.

.

��
••••••••••••••••••••••••••••••• e •• �p.K •••• q ••• nft.m"

__

do menor aprendiz.
F'or.a.m, t.a.rrrb êrrr, definido:.';

Q sal<irio rnrnt.mo, as férias,
a nacionaH�ação do ... traba­

lha, a interrup�ão do con-

h'ato de trabaLl.o, as

elei-Içõ e-s sindicais, os direitos dos

sft.ndicaHzados, o enquadya-·
mento sind.ical, as :rnultas l
adr.Hinistratívas, ,investidu­
ra e o exercício dos cargos
de juiz-.es e vogais na Jusb.·:ça
do '.I.'rahalho, 0.3 reeuz-sos e

custos nos' processos traba··'

lhisías
.

Nas dis1.:}osiç'�·es transitó­

rias, o texto d .. :t nova CLT
trata ela aplica;ão da legis­
Ia-:.:'·ão aos trabalhadores ru­

rais, assira como proíbe aos

funcio.n.:."iri-;ys do l\l:inistórin'
dQ Trabalho e Previdência

Súcial � represen.tação de in­
te:rr.:�sses de terceiros nas res­

pecth' as áreas.

Dispõe, taJ:nbiSn1., que se­

jarrJ. arquiva'do;; os processos
eorrr lTIultas atS 50 Cruzeiros
Novos.

UM NôVO CONCEITO DE EXATiDÃO t�AS

PE�qUISAS E DOSEAMENTOS CUNmCOS

RIO (V.A.) -- O Presidente Castello, assinou

dorn irrgo , o u.e,_=reto-Iei que introduz alterações fun­
darnerrta

í

s na Consolidação das Leis do Trabalho.
Entre as alterações destaca-se como das mais

relevanLc�.; a que trata das convenções coletivas de
trabalho. A altc ...-ação amplia o c.arn.po das negocia­
ções co.le i i vas , com o H("')VO conceito de acôrdo co­

letivo. de tr: balho, a ser feito no
â rn.b ito de uma

ou- mais orrrpr
ê

sas , scrrrpre com a participação do
Sindicato.

PARTICIPA·.ÇAO NOS
LUCR06

ç
ão coletiva de traba!ho, se- riu, pois o ato gOT.rernar.c.entaI

gunq,o inlorma''Ções de fon se fixará na re
.. u"amentação

te do 'Minjst �rio do' Traba -

.
dos disllositivos da nova.

lho, sob dec.reto-Iei que o' Co:nstit ição) que estabe:tec-e
Presidente Castello deverá a participa r;,ão �1os en.J.prega­
assinar hoje dos na vida da emprêsa. O

A mesma fonte desmentiu docunlento esoec: �ica os di­

que o decreto que reglll.la- reitos e as respoflr;oabilidades
xncnta a partici:�ação nos lu- sociais do e::nprcf.;ador como

cros vai extin.guir o 13° salá- dirigente de e.znp . êsa..

Ma";f,.edo H, M Kress Dr. \Nolfgang O. P. Kress

.,;� De outro lado, torna-se

necessário racionalizar-se ao

"rlGf;;.r desperdícios inúteis
verba;

M'es rrto assim, é pO'_lCO pro­
vável que a Prefeitura .sozinha

consiga equipar completaménte
a cidade, devendo contar com

a ajuda .do3 poderes estaduais
e da uniãu em forma de fi­

nanciamento: com prazo de ca

réncia para que ta:8 investi­
mentos pOSSalTI .ser pagos pe­
lo menos parcia].mente pe:!:os
pl'óprjos contribuintes> através
de taxa.s de rneJ.horia racional
menté distr:i.buídas.
-,-- Finaln'1ente dever-se-á me­

lhorar a arrecadaçãu e a ta­

xaç.ão. de forma a p02sibilitar
rne�hores r2ndas a Prefejtura.

De ·urna forma geral,.só êste

de

A participação dos empre- I

���'��������
gados nos IUCl.·{)3 das emprê - i�. �
sas, por: outro Iado,1 s.erá fei- I � LABORAT,óPIO CATAR���.lE!J'�SE SI 'I

ta rnedâa.rrte e��t,,:ndunentos
entre empregados � e:m.pre·· � J O i I''-'V I LLE - se
gadores, atravbs da conven-

... �

{ ASSEIV.n:1LltIA GERAL ORDINARIA -

'�i! �
C'o.rrvâ daznos os 'senhores acionistas, para a ·ass'?n�b1é- �

ia geral ordinária, a r-eaIíza r-cse na sede social d est.a s.o= i:s
ciedade, sita na rua Dr. João C0'in" 1053, riesta c?d:;)c!e d e �'>

Jo':nvHle, Estado de Santa Cata�:nq" rro dia 17 fie .q,bril ��
de 1967, às 8 horas para de Iíb er-a.rexn .sôbre o seguin�:e: �}'1°) Di::_,cussáo e aprovação do Ba]an""o Gera', conta

>de lucros e Perdas, Reh?.,tório ('ao Diretoris. e P.::t­

r-ecer do Conselho Fi<:'.cal, ref'er-e.n t.es f'O exare teto .�/�I
�. encerrado ern 31 de dezembro de roae

c

��
2Q) Eleição do Conselho' Fiscal e respec'üivo3 S:1plGntes

i3°) P.. asurrtos de interêsse geral.

Juinville, 28 de f'ever-eí.r-o de 1967.

� ALBERTO BORNSCHEIN (FO) - D�r. Pre,:_idente

I:> HARRY \VEEGE - Dr. Gerente

�, AVISO AOS ACIONISTAS

; �
, Acf-n.rrr-ee a disposição dos senJlores 0cion;�tas na ��

8,3 - RFNDA E 'INVES'I'T - ! se:ie sodal desta soCiedade, na rua Dr. ..Toé�o Co�jn, 1053,

��n'l�rTTOS :D � PREFEITURA, � rres ta. círta.de de Jo'nvHle, os docur.á.entos a o ue se refe- �
,

DE .JOINVILLE . �� re o art�go 99 do decretu-lei 2627 de 26-9-1940. t
'

,� .
\

, O errrpr-êgo da renda dá Pre- ,���,��

I'feitura Munic·pn.l de Joinvil­

I le vem evu�uindo d� ta,] n'la-

neira que o pêso dos investi­
mentos em geral e dos em

infraestrutura vem decaindo
em reJaçào à parte'de deSpe3f-L.<:,
e manutenção. O quadro a se­

g'uir ilu�tra este fenômeno.

(1) Fntende-se inve.st.imento<7

a bso iuto
.

cori i.r-ô Ie a03 investi­

rn eri t.os de forrna a sel:=cioná­

los por prioridade, além de
esca Ioná-lus de maneira a e- i tem a seguir.

Estas conclusões exigem 4

tipos oe provtccericí a.s ;

- De um lado, fa.c
í lí t.a.r e

promover o melhor adensa­

rneri t.o da popu ia.çà.o (hoje erri

dia a, densidade bruta é de

15,5 hab.!ha e a' nos
.

bairros

r-es. denciais e pupulosos. deve

andar na ozdern. de 30 a 40

bab/ha) .

Prefeitura,
for'rria, a comprirnir a.o Hl.:ixi­
U10 suas despesas de manuten­

ção.
- Restaria ainda o mais

aspecto pode expncar
a diferenca entre investimen­
tos pOT ':"habitante novo" (1)
em Joinville e em 1,.Jutros mu­

rríc íptos,
.

tambér:n industriais,
embora êstes sejam bem mais
desenvolvidos.

Estes do
í

s últir'los aspéctos
serão melhores estudados no

por "habitante nôvo" em um

determinado ano a relação
ent,re os investilnentus

_

e ,o a­

cTé�:cimo de população nesse

ano�

�-i�
� JOll'JVi LLE - se ��

"� ASSEMBL1':IA GERAL E�TRAORDINARIA �
J Pe-o presente edital, convi0.�.mo.s os s2nhore.s

aCiO-�í.�1nistas· desta sociec..aàe, para a assernblé a geral extr&. ...-

�:in5J��� 'cg�1i�� [g:��z�r:;t=mCi����a d�d.�ol�;j��:;) ���t���

��··ide Sr:.nta Catar-ina, no dia 17 de Rbril de 1967, às 10,30
horas, co:n a seguinte ordem c:o dia.

1°) Aumentà do Capital Soci3..I �
2°) Aíte,-�acão Pare_aI dos Estat�"ltos So:;'ais

I
3°) A;3suntos diversus de interêsse geral.

.Juin-..::'ille, 28 ele fevereiro à.e 1967.

A-:"'_,:BFRr:ro BOP.NE:CHETN era) - Dlr. Pre.side:::lte

�} HAHR"Y '\VEEGE - Dlr. Gerente

, �
�

,�-��_,_�._,.
....

NOTAS REI�IGIOSAS
CQ.MUNIDADE

·EVANG.ÊLICA ·DE,
JOINVILLE

TI!?cionaJ de Hematologia pa·­
ra o hen1isfério ocidental,
e ai�da n1.6dicos de renome

na especialidade provenien­
tes de todos os estados ·do
Brasil. Esclareceu aue a en­

tida-ie foi fundada�' no ano

de 1965, com. a finalidade 'de
prom.over a pesquisa da
doença do sangue e divulgar.
con.heci "" entos de hemato­

logia. pela ·só pó�em 'fazer
paI'te conTO sr,elo titular mé­
cUco com mais de 10 anos

de 1"lr.s-tica. O ColAgio deve­
rá tomar grande incremen­
to C"1rn a c'J!l.cJnsão do nôvo
Instituto de :rvIAm�tolo';da do

Estado, CaiU setenta leitos.

·
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1 A pARTIR
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* MODERNAS DECORACÕES
* GRANDE SORTIMENTO PARA ESCOLHER

* .JOGOS DE JANTAR - CAFÉ
CAFEZINHO E CHÁ

.2 Postas de
Vendas I'��"'�A MELHOR I

.' ,

�

Jerônimo Coelho, 28

�:<.Ay. q_�t�lio Varga�, 328
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Tendo em vista o lamentável estado dos 9 ramadas, e principalmente o Torneio Tríangul ar Prefeito i'Jllson V/ilson Benderl com <J aprese ntaçao dó América Futebol Clube do Rio de .Jcr­

rte ir'o
, a Liga .Lo iriv i lo rrse de Futebol resolveu tr onsferir tôda a. rodada do Primeira Divisão Ex t ro de Pr,:_;fissionois marcada para amanhõ. Ap rove rto riclo a oportun:dade, j,ogarão hoje a tarde:

no estádio vv.o lcterrro r I<oentopp os conjuntos da S.E.R. T'IGRE oe 560 Li.ri z
,

em jôgo adiado do úl t i rn.o f i rn de semanal pela írrip ro t ico b i
í

i dciclo do gran',lJdo do Sôo Luiz. Será árbitro do encon-'
tro Osní Marcai ino Pedro.

:::::�::::::::::::--:'::'-�-,--�----=±:��_,���I��---�==._-----�------_-_-_-._-_-_-�-_-_-_��-_-�-�.��� �__--------------

AM�NHÃ9 NO ESTÁDIO ""oLÍMPICO"

Redator: JORGE ANTONIO DA Sr.LVA
Noticiarista: LU I Z MAURO CORRt:A

VASCO .JOGA I-J;OJE, ficar sua luta na, coritrat.acê.o
.do mineiro Buião e' "do carioca
Paulo Burges. Afrn.or

é lV'[orei­
ra vai dizer se fica)na direção
técnica, t.endo esclarecido en­
tretanto que prefere, ficar p'e­
lo rnerio.s, até rnost.r-a.r tõda' a

sua ea.pa.c.cta.de . A proposta
(pos peruano.s é rnu'í to boa, 'po­
rém essa, não é hu�a de saída
do Parque Antártica.

PR.OTFSr:rO "AINDA
NÃO �NTROU

"

Ainda não d�u entrada na

seci"etaria ,�. da FedRra__.çào ,ca'ta­
J:'inense de' Caça Submarina, o

protesto do auadro"HOs Ri.,...
'g'lá.S" de -"Jo'nville" com reie­
ri>ncia à décisão da' comissão'
técnica ane 'dosc]ac::;c::;ificou a­

auela 'equipe da' primeira fase
do certame.

o Vasco da Gama enfrenta­
rá esta p:oite no -Maracanã, a

equipe, 'era Penal�ol, atual cam­

peão' mundial. Domingo na

Guanabara será inaugurado o

Torneiu Roberto G'on1.es Pe­
drosa jogando Fluminense X

Palmeiras; em São' Paulo Por

tugúêsa de Desportos x Fla-,
'rnerrgo . Em Belo Horizonte o
Atlético -errf'r-errt.ar-á." o Cruze'­
rv; em Pôrto Alegre, G,rêmio
x Internacional e eln Curitiba

CPM�RCIAIJ QUER'
CORINTIANOS

o Ferroviário o o Comercial de, �ibeirão' Pre
to está interessado nos joga­
dores Jórge Correa' e Eduar-
00 'do Corinthians. ,', Os enten­
dimentos já foram: iniciadus'.

jogará com

�arigu.

Al\1:ISTOSO E'lVI JAVARí
Juve'ntus e XV de Novem­

bro de' Piracicabà, a'certaram
a realização de -um j õg-g amis­
toso para hoje 'na Rua Javari.
O encontrá será esta, tàrde.

P�<\.LMEI.RAS VAI
CONTRATAR

�

Sabendu que 'sua torcida es­

tá magoada com os maus re-'

'sultados que a equipe Rcumu­

lou em .gramados, C:!:0 Peru /e
�hil�, o Pallnei:r,:as vai intensi-

Escritório de' advoca.,cia uDR. ADAUTO"

CARLOS ADAUTO VIEIRA
advogado

Locação ',e desp�.io - 'Desquites - :r:r,tventários' -:-- Co­

branças de notas promissórias, duplicatas e outros títu­

los de crédito - Questões sôbre terras' - Mandados de

Segurança ;..._ Contratós e distratas - Retificação e aver­

bação' no �egistr,o Civil - Natur'alizaçáo -' Defesa.. cri­

n"linais '_ Habeas corpus - Questões de tra.balho (re-,
clamações trabalhistas - acid�ntes -e institutos) Consul-

'tas e' pareceres -

\
t.r-arern em

õ

orrce.n t.ra.çà.o
até o rnom en to do 'pré­
lia.

'Tiao não conta com

problemas em sua equi­
pe; estando todos os ti­
tulares ern condicões de
envergarem a ja.qu

ê

ta al­
vi-negra .ria tarde de
amanhã.
Norberto Hoppe, o gra.rr­

de artilheiro, estará pre­
sente, sendo a grande
espee-a.n ça. da, torcida ca­

xiense para derrotar os

americanos da Guana-
.bara .

/ CAXIAS PREPARADO

ARBITRAGEM

o árbitro para Arn ér í-.
ca do Rio de Janeiro e

Caxias Futebol .Olube ,

,será o senhor Arna.deo

Gonçalves,
Será auxiliado por Leo ...

poldo Cidral e Osni
M'a.rc.o'lí rro Pedra, .t.ocíos
dai L,JF.

I'H A L T E R O F I L I S M O

,NôVO, RECOR'DE
���r_u_aH_e_�_���_�_ey_��2_0�J_�_V_��_���l!S�L ��E�IC'��O
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DR. JANNIS - CD

Odontologia prevêntiva � FLUOR

I Rua Santa catari_na, 443 - Joinville
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SAO PAULO - Com 115 'I

kg..: no movimento de arre­

messo, o pêso-galo P�ulo
Batista de Sene, bateu os re­

cordes brasileiros de:, qual-­
Quer classe e sul-americano
da categoria juv(:mil,' duran-:
te um torneio realizado "no

Pinheiros. A competição ,faz Iparte do Campeonato Popu-

lar de I{alterofilismo pro­
movido peios confrades de
c, A Gazet�, Esportiva" . A

etapa cumprida no últimü
don�ingo à -tarde foi vencida
pela equipe, de "Pinheiros,
com 50 pontos, seguida pelo
Jundiaense, com 48, e Fôrça
e Saúde, 30 poritos.

INDICADO'R PROFISSIONAL
'Dr. GERHAR-P MI E,RS

,CLíNICA M�inCA
'DOENÇAS DE ,SENHORAS - ,.pARTOS E OPEltAC�ES

é@NSUVÍ'óRIO': 'Rua' Pedro LobO: 55 - Fone 3461

CONSULTAS A 'TARDE:, Somente hora marcada

ATEND� CHAMADOS A' NOI'1:E
RESID1l::NCIA'

'

Rua Aq.uidabam., 66C - F0D:e 3444

i
, ,t'

NELsoN �ENDELDR.

'Fone 362G.
/ I

Atende c:p.amado a domicilio' e de urgência.

_;'DR:, MAR.,O NASCIMENTO
Médico de Crianças

CONSULTAS: Das 15 .. 30 às 18 boraa
Sábados: das la às' 12 horas

Cons. e Res.: Rua Abdon Batista, 56 - Fones 3350 e

CONSULl'AS COM HORA "M�R�ADA

Dr. BENJAMIN F�RREIRA GOMES
, ,--ADVOGADO�

Cobranças, Despejos, Inventári�s, ""Habeas. Corpus"�
Contratos. Desquites, Reclamaçoes Trabnlhlstas, et,c.
Escritório: Rua Jerônimo Coelho, 91 - FONE 3719

R.es.idência: Ruâ Pernambuco, �23

Dr. ItUY PARUCKER
- ADVOGADO �

Dr� JOÃO BEZERRA NE'TTO
Ex-Estagiário do Instituto de Cardiologia do E::stadlJ de

São P�ulo
DOENÇAS DO COR.AÇAO -- CL:fNICl\. GERS.!.s

Residência e Consultório:

Jaguaruna n. 38 - Fone 216�

HORA,RIO: Das 9,00 às 12,00 e das 15,00 às 18,00 horas,

D'r. HILO SALDANHA FRANCO

I �� Médico �
,

Doenças de Crianças e Clínica Geral-
Consultório: Rua Abdon Batista, 109

I
Chamados a qualquer' hora do dia e dá noite

Resráência: Rua Abdon Batista� 134
------::-------

Dr., -IVO JACOB"
2450

Medicina -, Cirurgia - Proctologia
Consultas das 15 às 18 horas .

ConsUltório: Rua dos Ginásticas, 256, (esquina com

Rua Blumenau) - FONE 2938
_ Residência: Rua �al. De?doro, 404 FONE 3900

Dr. RIBEIRO DE CAMA,RGO
Cirurgia Geral --- �uritiba

"

EstlJmago, Vias, Biliares� Intestinos, DOe7lçaa
.

'

. Ano-renais '

,Cons.: Hospital ,São Lucas - Av. João GualbBi"tn,
nO/1946 - FONE 4-1988 - Consultas das 14 às 18 horas

, RESID�NCIA: Rua Buenos Aires, 205 - FONE: 4-2717

Dr. EVANDRO PETRY
Clínica e Cirurgfa de Tumores

Tisiologia __; ltadi,oterapia
Consult6rio: Rua Visco de Taunay,,299 - FONE 3671

Residência: Rua São Pedro, 344 - FONE 3440
Consultas diàriarnente: Das 15 às �8 horas

Dr.' JACOB C. ZATTAR
Especialista: "Rins e Vias Urinári�s

Tratamento e Cirurgia: Ríns� Ureter., Bexiga, Próstata

Consultório: Rua Eugênio Lepper, 11 - FONE 281�
Residência: Rua Dr, João Colin: 144 (apto. 1) �

,

FONE 3928
'

HORÃRIO� Das 1.0 às 12 e das 15 !La l8 bora....

•

LE iv.rANS - O Automóvel

I,tr�s' Alfa:...R,omeo e seis Pors­
·C,,-ube do vieste, da l<-rança, che .

s.c a.ba. de pubLcar a re la.çao É,ntre .os vc a.r-ros .d.e menos

'de 55 coric or'r e.o tes que d.ís- I de L 6CO cln3 figuram uni
putarâo nos dias 10 ,e 11 de Lotus, t.r ê.s Alplne-Renault

:junho -a,35a" c ompet.í cã.o das de 1..300 cp13 e um de 1.'005
<i24; Horas de Le M'a.rrs ", que cm3, (a rn error cilindrada da­
se situa entre as corridas prova>, um AS.A" um M'a.r>
rnars famosas do mundo. A cos, um Austin-Hbaley, trrn

F'�rrari e a Ford, participarfío Costin-Hathan.
cada trrn a , com nove carros. o.s organizadores da prova Resi.rlt.oclos d,e Ontem:A f

í rrrfa rror t.e-rarner íc a.ri.a cornuri íc a.ra.rn igualmente,
<alinhará cinco protétipos de uma relação, contudo, o tipo
sete litros, mais outrOs três de a.u t.orn.óve í.s que 'irão diri­
de 4,7 litros, dois dos quais gir. Entre êles figuram: Pe­

apresentados pela, F'ord da oro Rocirigues (J\1�xico); Lo­

França, e trrri Shelby, norte- renzo Bandini (Itália) ; Jean
a.rn er íc a.rio . A Ferrari, por Pierre Eeltoise (França), Lu­
seu turno, concorrerá 'corn cien Bianchi (Bélgica); Bob
três 4,3 litros da fábrica, Bondkrant (Est�dos Upi- I �..-- �_

mais cinco 3.967 cm3 e U1TI dos); J021chin Bonnier (Sué- I
3,3 litros. ,('ia): Anthony Foy (Estados

A batalha, apresenta-se Unidos): Frank Gardner
a.pa.fxona.n t.e, tanto mais que r Au str

í

a.r : Richie Ginther
se anuncia também a parti- (EstaeJos Unidos; Dan Gur­
cto a.c ão de um Chaparral ele riev (Estados Unidos); Phil
7 litros, um Corvette-Che- I Hill (Estados Unidos): Den-'
vrol.c t., também de 7, litros, 1 ri.ís Hulme (Nova Zelândia),
um LaIa, de 5'.500 cm3, e um Bruce rvlavlaren (Nova Ze­

r\1:atra-Esporte,d e 4.700 cm3. làndia). 'V\.Tllly Mairesse (Bél-
Outro motivo de interêsse gica), Mike Parkes CIngla--

8 a apresentação de dois pro t€'rra). Jocben Rindt (Aus'�
tótipos .Alpine-Renault. tria), Looyd Ruby (Estados

A luta promete ser, por Unidos);, Mik'e Spencd Oh­
outra parte, muito disputa- g'laterra), John Surtees (ln··

da, eis que estão inscritos glaterra). Os ensç:tios preli­
também três Matra-HRM, de mina,res serão nos dias 8 e 9

2, GOO em3, três Ferrari-Dino, de ,abril.

I: '

no estáàio a.mer-íc a.no,
farão a pre.lí.m tna.r , o

BaeI-:·endi de, Jaraguá do
Sul e Ipiranga de São
Francisco do Sul_ Êste
cotej o in termunicipal

f

tende a agradar , em
.

cheio a todos que c orn pa­

reccrern ao "MajestosoH
da zona norte. \

A Ir; ais provaveI form a­

ção do 'Caxias F. C.
para a tarde de amanhã

é a seguinte: Jairo", Lu-i,­
z

í

nho , Cor:u,ca, Vinho" e

OTlando; J. Alves e An­
t.orrí rirro ; Edmar, _ Edson,
N'orberto Hoppe e Valdir.

Sabe-se t.a.mb érri que
Beta dever à ser dispen­
sado pois as' pretensões
financeiras, d ó

s familia­
res do atleta são: muito
elevadas, desí s t.í ndo des-'
ta for'rn a., o C'axias- de
cJntratar o jogador.

J
I

I
1-

Eacrttório: Rua Itaiaí.. 314,- Fone 238.

"

Dra. B R;�i:;;; :�a;:a:�2;1�MAN N
- ADVOGADA'­

Inventários - 'nireito d� Família

I
Rua Miguel Couto', 228 - Fone 3059

Dr. ALF'RED DARCY AODISON
- ADVOGADO' _:_

]
Trabalhista - Cível - Criminal

"

Rua CeI. Reinaldo Tavares, 84
Sãó FranG:isco do Sul - se

.J ,

����� 4if'IP'...,!d1itQ .... ";�N�
... '""'!---....-.��..........,,��............:Z.��:,poq.-�

.T'endo o estádio do América FuteboÍ Clube
como palco, ° América .d.a Guanabara estará se des­
pedindo do público joinvilense, jogando na tarde
de arn.arrb

ã

, contra o Caxias Futebol Clube, no pros­
seguirrren t.o do Torneio Triangular Prefeito Nilson
"Vilson Bender.

\
.

Na sua estr;:i� e:TI gra­
mados catarinenses, o

Arrie.r Ica carioca não foi
rnuí t.o feliz, pois jogando
ern urna rrorte chuvosa,
erri campo .Iarnac en to ,

não pôde demonstrar
suas re a.í.s qualidades e

foi derrotado pelos ru­

bros locais, por um tento'
a zero, em falta cobrada
por Actael, de rna.ne

í r'a
magistral.

"

Para amanhã, no en­

tanto, pretendem' os ame
ricanos c aní ocas ofere­
cerem um espetz..culo me­

lhor principalnl ente se o

gramado oferecer 'con­

dições, pOis possuem um
elenco brilhante, onde'
Edu, E.duardo, Marcos e

outros, surgem corno
verdadeiras "e3_trêlas".

Tendo se exercitado no

dia de ontem ficará ape­
nas um raptcto: a queo i-
mento e a revisão no dia PREJJIMINAR

i- de hÓje, para então en- Na, tarde de amanhã,

INOTAS DO .

I
COMERCIAL A. CLUBE I

Mais uma, espetacular vi- te� para Bubi aQS_ 41 assina-Itória alcancou sá,hailo últimtJ, l::;,r? te,nto da VI_:,t..,jria Co.1uer-

tI a nossa equipe ao enfrentar c:Iabna. -,
;

i

I
a A.A. Portuguêsa, partida I .Jogou e. vencêu o COMEIU-1que foi disputada na Rua CIAL com:

Tenente Antônio João. � JlIcà, Adí.iso� MUller, Má­
Na prImeira fase o marca- \ rio e, Fonca; Zinho e- Osmar;

,I dor acusou o empate em um Miro, -Rubi, Caçula e Udo
tento. Aos 'II 'minutos� Udo (Sigmar). , InUll'1:a jogada sensacional I:marcou 0, primeiro tento pa-:-, Para sábado próximo, fOi,' I,

ra nossa equipe. Aos 29' mi- acertado Uln jôgo com a 8.0- i'
'l.'1 utos a_, Portuguêsa conse -

I' ,ciedad� Esportiva lVIasa, na I
guiu o empate por, intermé- Rua Tenente Antônio João�:
dio de :t-..Jelson, numa falha", havendo uma preliminar en·- ,
do arqueiro J uca, Aos 8, da: tre Asp. Corq,ercial x VoIks-'

segunda etapa, a

portuguê-I'wagen. �
sa lll.arCOU seu segundo ten-: Por êsse inteTmédio� () Co­
to, 'numa bonita .. jogada de merclal co�voca todos os jo­
seu ataq,ueJ sobrando' a bola gadores para estarem em

para Nelson atirar'sem qual-I seu campo' às 13,30 os aspi­
q�€r Cha,nce de de,fesa

p�ra,l'
rantes; e à� 15 horas -f:)S ti-

Juca. ' ,t�lares.
Cacula escdrando de cabe-

ca ui=n escanteio muito bem t (Do Departamento de Pu-
'cobrado por Zinho aos 14; blfcidáde do Comercial Atlé-
nl.inutos enlpatou novamen-- I tico Clube).

'

.NAS 24 HORAS DE LE MANS

�s CONCORRENTES

.�:_'
4,'
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I
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HO'SPIT'AL SÃO
CIRURGIA - MEDICINA - MATERNIDADE

Cirurgia Medicinal de Urgência - Oxinoterapia Hos­

pitalar e a Do-micílio - Ressusciiador - Raios X,­
Radioterapia - Raios Ultra-Violeta e Infra-Vermelho
- Banco de Sangue - Ortopedia e ";rra11majologia
com Mesa Ortopédica de Albee-Comper- ,-:- Secção de

�Maternidade co-m lVloderna Sala de Partos e Berçá­
rios - Estufa para, Recé17l-Nascidos, Débeis e

Prematuros.
O Hospital Está à Disposiçã:o qos Sénhores Médicos

- -Tôdas Dependências - Fala a Língua Alemã.

CURITIBA - JUVEV� - PARANÁ
AVENIDA JOAO GUALBERTO,,',1946.

TELEFONE: 4-1811 (CQM REDE, INTERNA)

o Oepartamento de Basque­
te do Ginástica, com vistas ao

próximo campeonato', regional,
está convocando seus "atletas
infantu-juvenis para compare­
cerem em suas dependências,
na próxima terça feira, a fim
de iniciarern os treinamentos,
O ensaio tem seu início marca-

do para às 18 horas'.
As 19 horas terá início o tre­

inamento dos atletas tHulares
da Sociedade Ginástica Çle
Joinville, 'para .() que, todos es­

tão cunvocados a comparece­
rem na sede ,do' clube no horá­
rio previsto.

I ,�r1�����

��---------

CADEIRAS CXTÍVAS
SO_:'PARA SóCIOS

o América Futebol. Clube, tendo em vista di­
versos -ac.on.tecrirnerrtos , pecl'e',� aos desportistas, "o --

'lTIáximo de corrrpr-ee.ns
ã

o , para não 'u.sarern as ca­

clc i r-a s 'cativas do Estádio, -Ol írrrp ioo.. O uso destas
cadeiras cafivas s órrre.nte é permitido -aos

'_

sócios­

proprietários e oonvidaclos especiais .

CO"TORNEIO APRESENTA'Ç��O"';

etadouat 5
A. Tupy 2

Cruzeiro
1 �uarany

x ,2
x'

-Soeiedade Cooperativa. de Con­
sumo .dos empreg.ados da �'un-,

dição T'upy S.A.� Resp. Ltda.
'CO�N'VOC'AÇAO

,ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

De acôrdo' corri o disposto n�_ art. 31, dos Esta­
tutos Sociais, c'onvido os senhores ê);operados a com­

parecerem à Asembléia Geral Ordinária, que será
realizada no dia 16- de m:á/rço de 1967, 'no auditório
da Sociedade Educacional Tupy, sito à Rua Albano
Schmidt ri. 4.,081, no distrito do Bça' VistaiJ no se-

guinte horário:
'

a)
b)
c)

.em la'. convocação às 16,15 horas;
em 2a. convocação, uma, (1) hora qepois;
em- 3a. e última convocação, às 18,15 horas,
quan"C1o funci_oIlar� com- a presénça de qualquer'
número de associados, sendo' a seguinte a ,ordem"
dQ dia:

Deliberação sôbre ·as contas e relatórios do 'CQn­
selho de Administração,. Balanço Geral e parecer
do Conselho Fiscal, relativos ao exercício encér-,
rado eITl 31.-12.19'66;

,

Eleição dos' Membros l?ara o Conselho' Fiscal e

suplentes dêstes para o exercício de 1967;
Assuntos Diversos.

2)

3)

AVISO

Qutrossim, avisamos aos nossos associados, co­

operados que os documentos referidos no artigo n.

34 dos nossos Estatutos Soci.ais, encóritram-se 'à sua

disposição, na sede' desta' Cooperativa" sita à rua Al­

bano'Schmidt, s/ü., rio :Boa V'istfi" relativos ao' exer­

c-icio encerrado em 31.12.1966.

Joinvillé, 10 de março ,de 1967

I'

.\
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I '

�\GORA COM TECLAS DE 1, 2 'E 3 ZE�qS.
f Foi es-timulada' pelo sucesso alcança-do peJa TEN.

I<EY que a Burroughs desejou ofc.recer ao 'mercado
uma somadora ainda mais eficiente, rápida, super-

'

c:omp1ef9: a somadora Bürroug.hs J-600. Peça- ainda'"
hole uma demonstração 'e confirme edas Y�n�agen�

Teclas de 1, 2 e '3 %eros - Um" foque pa;a 'e�c:ia
zero; ,não. Com um 5Ó leve toque; ta'mbém 'doia
:Leros, tres.
Repetjç�o Positiva e Negatiya, - Você rep�felqucu,�
tas vêzes deseiar, quantidade's, valores etc. posI­
tivos, e negativos iá indicados, e com um só toque.
E G, ,J-600 iá fraz, nova pontuaçã'ol" isto -é1".1üaiiMi
os centavo,s. 99.999.999.999. '

"

'

-�

--------�------..._--.,----..--------------------
,.' IMP'O,RTACA.d,e::COMERCIO'

Ctt R I TI B A JOINVllLE
"M.' �

LONDRINA _1/ BlUMENAU ... �
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Obras da DOP realizou os seguintes s c rv i
ç
os : Foi reparado o asfalto ela Rua Arriaz.o n a s .

-- N '�s R'u as Alvin Schr�lclcr, Joa q u i rn Nabuco, Petrópolis,
J'abo r.á c tn rn laé rn rras cstT'l,das que scrvc rn as rcg.i õc s ele Testo Salto, Fortaleza, F'u n d os Beck, Velha Gran .Lc c Garcia, I'oru rn colocu d a s v

á

r í.a.s carrn d a.s de rnn :

C;Hl;tlT1C. __ O t ra t o r f�i�ondu/�in-�-;�bairn;-�l:.l' V'c l h ,1 onele rc t irou unia barreira que h8,via cu Iclo no leito de U1TIQ das vias públicas do aludido bairro. -- A Mo o n i vc l a d o ra , a lé rn de pa t i-o l a r di 1crsas ruas de rro s sa

,-idach:, p�1trolou tarrrb érri 'várias ruas da rcgi
ã

o de Po ..-ullczD. -- V'orn sendo colocado rriacada.rric nas Rua,) P'an arn
á

, J'oaqu.i rn Nabuco, Petrópolis, Lp i ran ga, J<l.:Jorá e t.a rnb órn rias estradas que servem as regiões de

'Fundo Bauller, Fortaleza? Lt.oup ava Alta, Velha e Gar,..::ia. -- Operários da Divisão de Obras da DOP, enconY_rarn.-sc na Rua Arrrazonas , que serve o bairro da Ga r c iu , procedendo rcpa r-o s corri rcrrienclo s ele asfalto.--

A l\1otonivcladora encontra-se patrolando diversas R ua s de nos�a cidade.
.,: ..,-�>.-,,:'.'�_j!.ci:.0:

D,i'r.eção: SOUZA FILtiO
Diversos 'redatores

Blumeno,:--" 4 de Março-de· 1967

ow:« E; OUTRO, DO QUE VI�Aj,,�C TIVERAM
--- ---- --- --- --- -'-- --- --- __'_ --- --- -�

A MEL/fIOR DAS IMPRESSÕES - REALIZA-
--- --- -.-- --- -_-- --- --- --- --- --_._---
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sucui�sat de "A NOT,tCIA" S.A.
Rua ·15 de ,. Novelubro n 600
Ed. Visconde de l\1auá, conj. 507

_-,Fone: 143X> BLUMENAU

AOS ·,U
LEITE

NO
,SI

Oe; Sin�i".q+ns rins Trabalhac1nrec;; de Blume-'
naü, sob a égide da União Intersindical, e tendo e1TI
vista os recentes aurnentoç; verificados, especial--:­
mentR. JlOS do leite e nos col�tivos que serven� nos­

�� ciri8.de,' reuniram-se 'extraordinariamente,· a JiiTí
de debatereln· nuais as providências que poderiam
tornar' diante daquelas majorações.

ITAJAÍ DA-NOS UM EXEMPLO: '

:OBRIGATORIEDADE,�
t

...

_
_

__ ;... (�� 1- ...

DOS PREÇOS VISíVEIS
,

. -

NA'S MER.CADORIAS
,

J
.. . <.

A Municipalidade
tivessem �uas atividad�s sus­

pensas por vários dla�. pe-!a
simples razão de não. coloca�
rem à vi=;;ta' do� co·nsumidore�.
tabelas de preçQS dos produ­
tos h6rti-granqeiros q.tl� t&m.
venda.

9PC?rtuno .. em l'!0SSO enten­

der.. seria que' a Fisca".ização,
M�n-cipal das Feirag_.,,-Livre� .se

vários , Feirantesminou que

iense, segundo' info,rmaç�es
chegadas ao conhecimento da

reportagem, está tomando se­

_. veras medidas contra feirantes
,

q�e inobs�rvam margem l�gí­
t:ma ·e líaila: de lucros na ven-
da de seus produtos, ou. que

não coloca:.m. �artões à ·vista

I
J..

do público, com os preços da::;

mercadorias expostas.

Aliás.. detalhes obtidos ju'n­
lo à fontes dignas de crédito

.do yiz:nho Município, dão con­

ta de que a fis:calíz.a:ção que

está sendo ex;;;Cida junto às

Feiras que servem a popula­
ção da cidade prq:iono .. deter- sustento dos seus. i..

Blumenau, .semp,re_ ,

em d�f�sa
dos interêsses dos contribuin­

tes" em fdvor daqueles que .ne­

cessitam de' lequmes, fr�tas e

verduras p·ara g,Ol'ontire:rn

CENTRO ·DE· ESTUn.OS
DE MATiEMATICA

.

·t:il",

REINICIARÁ· ATIVI-
DADES 3a.wFEIRA.

o início do ano letivo de 67 dete'rrniriOu igt.wI­
rnente a volta das atividades, altamente' positivas e

"louváveis, do Centro de Estudos de MatemáÚca de
Blumenau. I •...................

Orga·nização que réúne Mestres da màis pura
e exata das ciênc�as elTI nossa região, o 'CEM pelo

,Ú1..UÜO que realizou no últiITIo. aTio em favor da ado­
çào de Tnoden�as técnicas pedagógicas no ensino. da

i Il'latéria, se -cred,enêiou ao _respeito da opinião pú-
blica. '

. ,Contando à sua' testa CQ1..11- mos, do que conhecem à res­
elementos do· gabarito de urn peito da matéria que m.:inis­
Rivadávia "\Volsten ou Dr. tJ;'am.
Rapyo, e de tantos ·outros
'I\-1estres reconhecidamente
capa?es e atualizados, o

Centró de Estudos de Mate­
lnátiéá, 'deverá no transcor­
rer'· do ano corrente_, de­
tnê(1Q.strar uma,' vez mais
ql.út:hto vale,. em favor .

do
alüno_, o in terêsse do Profes­
Sor en1. conhecer· as formas
h1elhor ipdicadas e corretas I

para a transmissão aos mes- !

Os promotores do Movi:­
mento, que por sinal já ·con­

seguiu estimular e reuni-r
Mestres de vários 'MuniCÍ­
pios do Vale para um Curso
de . Especialização, est�o .

a

julgar, aliás, acertadamente
ao' nosso ver,. que interessan­
te seria mandasse cada Di­
retora de Grupo Esco;,ar, no

mínimo" uma de suas alunas

em

qU,oís

Co�o ,é sq:bidQ, procU.rou, o

Sr. ,Presidente r�"a Repúblic.a,
atravé:;; da decretação de no;-

.

vos nivei� �ala.riais vir,

parte, atender aos constantes

qpelos . que lhe eram dirigidos
p�la classe operária �e nosso

País, procurando assim ame­

nizar o elevado custo de vida

verificado
.,

Por outro lado, S. Excia.

determinou umq: série 'd� pr-b­
vidências' para con�er

poss�ivel_ e��v::Xçã:o, 4ian�e
vq; d� ',,��cr:�t9r .'L

-

Entretp:nto, ,o apêio elo
Preslc;lem te' da, RepúblicaT, não,

s� fez sentir, e isto constatCI-se,
dià.!i�mente, e�pecialmente c�m

o� gêneros de, 'la. necessida;­
de, hoje tornando-se. já difÍ'Gll
a sua aquisição pelQ.s: �'�'aba­
lhadores, causa:R.do o 'que �

lógico '. e natu:raI� uma, pre_o-

cupação muito" séria para
nossos 9QvernanHes. '

Blum�nc;u, taplbém,

o

mais particularmente os Ira­

balhador'es, 'vivem sob o mes-,

mo impacto da alta con�tanJe

e nenhum vis,lumbre de _bons·
sinais;, :,se de:;õçortina do. hori:;

zonil?,,� t.razet:_ldo,_ como ,.con�e­

que�ciç:t a manifest�çã:b' de

responszabilJd.ade a que fo.rço-'
.

somente são
'_

obrigados.. _daí
cria-r-se um ccunpo propíCio a

atos de r�su.ltados impre�isi�
veis.

as cónseqi}ências de.ssas altas,

��pec:i.aim��te,. da�, d�as já, �i:-­
tadas� e qf_e são' as d� leité p

dos�, preços no� coletivos" resbl-

verarq os Sindicatos· dos Tra­

ba1had�res de Blumena:U� co.ns- /

tituir uma Comissão que' há

procurar junto as autoridad�s
saber a quem -cabe a respon­

sabHidade dessas homologa-:
çóes e até onde elas são iu��
tas e

-

cabfveis, ;para que po�­

sam 'afinal também apresentar
sua ,o·pipião .. com o que, reo1-

mente vem ocorrendo, com re­

la:ção ao tolaI descónirôle dos ...

preços em nossa ci�ade.

para �ssistír às
Curso.

Ressalte-se ainda que, 'ern
favor dos interessados no as­

sunto, que as próximas pal�­
vras a serem desenvolvidas
no CE.l\a:: versarão a respeito
do ·Conjunto dos Números
RaCionais (Fracões).

b' reinício das' reunlOes
mensa'is .�.do Centro de' EsCu­
dos, de Matemática está
rnarêado·· para têrca-felra
vindoura, 7 do.. corrente, às
17.. 30 horas, no Ã.uditério' de
Físie a,; do. Colégio Sagr?9a
F,a.mília.-

'

aulas

da

iB, 'lUln�n�U, ',com sua condi­

�aJ-- de cidade progres.sista, on-.

de' uma ger�ção enorme '"

se

prepa,ra para o füturo.· brilhan­
te da região, não pode,ria. fu­
gir .

a este avanç.o m-aravilhoso
e -dignificante.

Existe,! aqui_, o- çentro .CnI­
. tural Brasil - Estados Unidos
que' tantos beneficios já pres-

,iou a,' n�ssa moéid::tde estudi�o­
sa; a nossa Juventude inteli­
g'€'pte e hem intencionada. De
seus banCos escolares, anual­

nlentle, sá.em centen.as de jo­
vens formadQS na lingua. in­

glesa., hoje quas-e universal> e

oue, 'de tanta utilidade �: �a­
lia, séi-á nas suà..s vidas.

O CCBEU, atr'avés do esfor­

-:0. d� seu c6rpo docente� d?' a-
'

·proveitarnento c:ih
.

s�u corpo
discepte, ,da tradiçã.o e dos �l­
tos interess6S que defendé t�m
colaborado de maneira decisi­
va para a rcd-enção técnica dos

jov.:�ns de hoje, que serão 'os
fut�ros respoll_sáveis pelo nosso
ama,nhã.

�Jl.�iro,· mantem
tercâmbios.

ncgj.c10S e in

ÇÕES QUE MERECElt4. O AP.L4USO DE TO-

DOS OS BLUMpNAUENSES

At.eridend.o gentil convite .da Prefeitura Muni­
cipal, a irnp r-ensa "esçrita e falada de Blumenau r

juntarrrcrrte corn os senhores vereadores, vis i t.ararri

derrroradarrrerrte, as obras que arua lrrre.n tc são rea­

Lizada s erri nossa Corrruna .. .t
ô da s elas já em adian­

tada-fase de trabalho.
A

-

caravana visitou obras nos quatro cantos
da cidade e teve seu epílogo na Itoupava Central,
onde, ·Tl.a Co rn.pan.h

í

a J'ens eri, participou de trrrra sU-'-

c.u Ie.nta e a.log.re churrascida. I ,I' /

o ROTEIRO Engenheiro 'Carlos Rischbiter
c;.ue 'está sendo alargada é re-

,

t.ífIca.d a.r- pedreira clã:· Bo"a Vis
ta, que tem fornecido pedra em

a.bundâ.ric í

a pâra as . diver-sa.s

õb-ra's or-a
.

em execução 'na nus

�::::a Comuna; rua Pê-tró1::wÜ's, -:

onde estão sendo fe í.to.s servi­
ços de drena..ern e aterro.

Prosseguindo na v í.s ít.a ç

ã

o,
d:rigiu-s8 a' caravana para- ?­
Rua Teodoru Hultrop e logo
em seguida. para a Vilq_, Nova

í
onde está sendo instalado �

'I Obra de' D. Orione, para fun­
cional'nento do Asi:!o dos Ve-

I Jhos e Abrigo dos Menures de­

samparados da' cidade. Lá, a

ilustre conütíva, foi recepctb­
,-ns.da peJo Pa,dre Pedro Pel­
,

la'nda, que- serviu aos
-

presen­
i.,es urn inesperado co�uetel.
Após demorad'a visita aquelas
o�ras, da aual no'3 ocupa·re-­
mus e11).· edi.çáQ ·espec'al, futu
rarnf2nte, seguiu' a caravana

para Ítoupava Central, visitan
c-o a Eseola Reunida Anita Ga

T 'R A N S I T O 1\1 A TA,:

o Sr. José Geraldo PereI­
ra, 54 anos, casado com do­
na Rosa Pereira é pai de oi­
to filhos e avô de 14 netos,
Ontem à noite, por voltâ das
20,50 horas, dirigia-se para a
Escola do SENAI onde .tra­
oalha desde '_g sua f:unc;tação.
Era vigia" n'aquele estabele-

cimento� .'. .

Ao manobrar sua bicicleta
para adentrar no p6,teo - do
estapelecim,ento, teve a infe·­
licidade de· postar-se a fren'­
te do automovel Karman­
Ghia, dirigido pe�o Sr. -G�r-·
hart R,oedel, que 'vinha errl
sentido contrario. E.moora o

carro viesse em velocidade
reduzida, 'lnesmo 'assim, co­

lheu a bicicleta e derrubou a
vítima no sólo. A batida na

c.�lçada foi fatal ao servi-
dor do SENAI.

-,

Conduzido· ao Hospital
S:anta Izabel pelo. próprio
causador do' acidente," em

que peSêm' as esfúrços médi·,
cos daquele tradic·ional no­

socômio, não resistiu aos -fe­
rimentos recebidos e faleceu,
vítima � de hemprragia, por
volta das 23 horas.

'

" Seu sepultamento deu-se�
,às 17 horas'de ontem,Do Ce-

NA se. ,23

Na mesma data� por volta
das ,17 horas, na� localidad.�
conhecida por IVIulda, proxi­
midades -de Indaial, pela SC-
23" seguia o carpinteiro Kle­
mens, de 39 anos, casado, pai­
cfe dDis' filhos, pilotando .sua
bicicleta:

Ao nlanobrar por trás de
uma camionete e ao atra­
vessar aquela movimentada
r'odovia, nao. tomou as pre­
cauções necessárias e atra­
vessou-"se na frente da ca-·

mionete Kombi que vinha na
mesma direção.· Resultado:
a Kombf colheu-o violenta­
m·ente atirando-o a distân­
cia,

Socorrido pelo motorista
da .I;Çombi_, industrialista Udo
Beltramini, de Ibiram,a_, foi
co:qduziÇl.o às pressas ao Hos­
pitqJ Beatríz, Ramos_, eUl
Indaial.

'

Em que pes.em os esfôrços
médicos -

que, tudo fizeram
para poupar-lhe a vida, Kle­
meus, por volta das 21 horas
veio a falecer

.

em conse­

quência dos� graves t"erimen­
tos 'recebidos.

c ue .rrteg+ou-ue a c.rrurra.sc.a da

êonfraternizando com os pre­
sentes '.

#

O espiritu de alto entrosa­
men to a alegria e o congraça­
rnento de todos, era f1agrante
e inconteste.

Executivo, legislativo e im­

';rensa, enquanto sabor-ea.va.m
o rna.gn ír'tco churrasco, t.roca­

vam i rnpre.ss
ô

es a -re.spe�to de

assuntus da ruais alta írn -

t-'Ol�tancia ps.ra o rnun
í

cí p 0, -

pr írrc.í pa.Jrneri t.e : L1.aquiJo que
diz re.speito as obras ,que a­

ca.ba.va.m de visitar.

Após o ágape usando da pa
lavra o ver ca dor Vlolfgang
.Jens�n, saudou os visitantes, di
zendo da' .sa.t.í.sfa.çà.o de vila I,�

toupava em recepciunar tão
i�ustre com ít.iva . Af

í

r.rriou que
pela primeira vez Executivo.,
L'eg'Ls l a.t.í.vo e· Trrrpr errs.a partã­

cipavarn de um encontro tão
cordial e tão a.rntst.o=o no b a.í r

ro d� Itoupava Central, últimb
redutu agrícola de Blumenau.·-

Após fez-se ouv ír o dr. Ber­
nardo Wolfgang Werner, Pre-,

s
í

deri t.e da Câlnara de Verea­

:lores, que disse da satj_sfação
r:la ed

í Il dade erri ter presenci­
ádo in loco as realizações e­

xecutadas pe}a ·]\,1:unkipalida­
de e aprovs,da-s pelo Legi.slati-
1.'0. Dii-igindo-se aos ho�men.s

'j_e imprensa a quern denomi­
nuu

_"

amistosa e acertadamente
ie H curio.sos", disse de sua sa­

tisfação em vê-los integrando
anue1a caravana que Lnha a

finalidade precípua de mostral�

aquilO que está sendo feito -

com o erário DOY1u.lar dos se­

nhores· contribuintes,
S�p.;uiu-.se ,-a palavra du .sr,

G'uüherme Jensen, Diretor da

prestigiosa Companhia anfit-riã
dizendo da confiança 'de Vila

Itoupava nas realizaçõe.s do

�üual Prefei.to e seu.s técnicos
Disse também que cabia. D ;'T\.­

prensa blurnenauens'e, levar

ão;:; poderes çon.stituídos 3..3 :;:-e-

iví ri d ic.a.ç
õ

es popuJares, cob.r a.rr

do-lhes as' sulucões, Terminou
dizendo-se hO::l.rC:cdo com a pr:-e
senca de to dos' e esperava po­
der

�

contar com todos numa

próxüna pro:i)."1.oção.
O Dr, Pedro Zimmermann,

Deputad.o Fe,der�], tanlbém· s�
fez uuvir em brilh�n.t-e. in'lpro:­
vrso, op.orturi dade elTI que. " se

oorrgr-a.t.u Iou com BluD;lenau e
eOIY1 os b

í

urneri a.uerrses pela
felicidade na esco trra- do seu

prefeÚo', Encerro'..l, conclaman
,

do todus à luta pela. ernarrc tpa-.
pação rna ís próxima de rrosso

rrrurrí o.ipío .

Seg'.liu-se a pa.la.vr-a do dire­
tor da Su.cursal deste j or-ria.I
em Blumenau, j or-rra líst.a 80u:­
-z.a Filho e do Dr. Carlos Cur't

Zadrozni, Prefeitu l\lunicip;al
de rro.sso rrrurr.c.íp

í

o , que agra­
deceu' em rápidas 'palavra.s a

presenç.a de todos e as pal3:­
vr a.s de incent.ivo e entusiasmo
recebidas até aquele instante.

OS PRESEN'nES

Estiveram p.reaerrt-es à vi.si.­
tação ,e banquete, integrando
a ilustre caravana, as seguin­
tes pessoas:

Dr, Carlos Curt Zadrozny -­

Prefeito JYIun�,cipéÜ; Dr. Ber­

n.ard\) "\Volfgang Jensen, Presi­
da Câma.ra de Vereado-

os ürs, Wladislau Rod ac­

ki e R,uy �.1:ej_nberg, da D!retó"_
ria de Obras PúbÜcas; Eúni1-
do Lazarro RebeIJo, da Cqnc;l.li-
,i-uría do I\tlünicípio;' André Sa

da, da Relações Púb1ica� - Os
vereador"'::es:· Prof, 30,sé, Per':'

r8ira da' Silva, A�fon-c3v de 0-

live;ra, Antonio Sec:trcrn. In­

go Hering e Edgar Muell�,:-, E

D:1.a 's os jornalistas reprt�sen­
tant.es ào jorn;3.1 "A:' Nação",
.< A c-id8 de de Blurnenau';
"Rádio Nereu Ramos" "Râ,dio
Cl.ube de Blumen�,1.i"; HRâdio
AlvcradfL ��

e "TV Paraná, .Ca-
nal 6".

I
Teve andirnento. quarta,­

feira o 'l.orneio Dr. Carlos
Curt Zad'.rozny._, 'Colno tei..rl
;;_�{}ntecHlo nos encontros qu�
�,nt·ecederarn. a É.ste dentiO
do referido torneio, a pe!c.) a

não agradou. INIHVIDUAL­
lVlEN�Jt'E, o G, E, Olimpico
tenl a "melhor equipe de tllu­
..menau, quíça. de' �anta Ca-
tarina. lHas -no. conjunto e

I'uma yeJ;"dadeira negaçãü�

---.--(+)--_--
Os priuleiros 15' minutos I

foram bons, até quem sabe!
ótimos para o publiCO que

Iproporcionou NCr$774,OÜ' de

arrecadação, lVias quandO
foram expulsos de �ampo, Idois atletas, um de cad:::t
'·'bando", a partida descam- I
bou e nada El ais foi assisti­
do pelo público.

ring. Nesta op.i;)rtun,idade; os

atl.etas do Vasto Verde,' rece­

berão as f'aixas de 'CaU"lpCÕe3
da cate'goria da 'L�'F,

MANIFESTA l-SE CONTR�- RIOS; �

TOS·NOS··P.REÇOS..
·DO A·•.

E DO� CO LEYf"1IVOS DE
vid.'-l. moderna está a· exi-

�J .: l· --<)_ ,,' , '-o
l J

.. 'JI:", ,.. .

,'. _

'-

'_' ��' ó-"-" cadça, vez mais, aperfe·içoa-
�

-
. mentos e melhorias '''-'daqueles

que se 'profissionaHzam en"l

"SA CIDA1)E .08 DIRIGENTES i.r:��'!���iorai"'�vo�:irati��,!:=���
-evoluindo consegue o 'técnico

DIC Ai I� D� B I IJMI;1N Ali �.l�a,nçar a' corrida. verfiginos'à."

fil ��"..: '-.

'if� � �-��,'. t· :I�1..4\"·'�
'-.,

da técnica moderna, do pro-
.

� �. -"'- .�+
. k. (

- � - y, ��
.

...L > 4.' , .A ..
gress'o que �s-e verificam em

todos 05; ca-mpos profiss�oITais,
EIh quase todos os estados

brasHe:ros existem, �.gora, fa­
culdades e universida,des téc­
nicás, ,destinadas ao

'

ensino
técnj.có a profissionais que
labutam nas r.aais diferentes

profissões. lt a oportuniz�ção
dos meios de progre-sso e de en

sirt.a,menlos nóvos,
_

'Dentre estes �perfeiçoamen­
tos 'técnicos denti;o estas evo­

,11.Jções profissionais, destaca­

�e, sobremaneira" o ensino de

i�:nguas
.

dos paises
.

mais desen "­

volvidos, com que, presentemen
te indústria e comérdo bra-

·'v" -.'

,

'-.J eni-enas de alunos estão
insc}:"itos· este ano a exemplo'
dps anos anteriores nos 'di­
versos cursos do Cent-,ro Cul-'
tural Brasil Estados . Unidos.
·No decu.rso de ,1967, profess.o­
res e alunos, estarão d:::a,ndo c

�ecebendo ensi�amentos, res-:
pectivamente, aprimorando -

'

màis esta especialid�de pro­
fissional� exemplo dignif!1can­
te de progresso_, de saber e de
cunura.

Somente assim. com o apri­
nloramen to técnico, com o a­

perfeiçoa.r.nento profissioll:"l.l,
com. o apme�to da cultura e

do saQer, estaremoo;;; nos pre­
p�,ran.do para a vida futura,
dos an DS vindouros, quando a

� evolução da próDri3- vida nos
- IOOlÍII!iI � exigirá m�ior dosa�em.· destes

:do conhecimentos técni.cos, des-
te saber e desta cultura.

Na manhã de quinta feíra
últüna, representantes da

í

rrr­

prensa escrvt.á e falada de Blu
.

'rn erta.u , bem como da TV Pa­
raná-cánal 6, de Curitiba,.�­
juntamente com dír-et.ores da
Prefeitura lVIunicipal, Prefeito
Dr. C'urt Carlos Zadi-ozn.i, dr.
Berna.rdo Wolfgang Wern2r,
Presidente da Câmara· de Ve­
l-eadores, edis e convidados es

peciais, iniciaram visitação às
obras atua's er..n e'xecução sob
a

. re.spuúsabilidade d·a Munici..:

paJidade. .

.

Antes, no gabinete do titu­

lar da Diretoria de Obras Pú··

blicas, D.r. vVladislau Rodacki
::-eceberam informaç-ões a res­

Dei,to dos vári_os proje�o3 -a se­

relU executados, bem como das
obras já em. andamento,

Após, em cunduções da Pre
feitura Munic:pal, dirigiram­
se à.s luargens do R.jo Itajaí­
Acú,' no centro da cidade, on­

d� está, sendo -realizada de pro- ribaldi_ muito, bem j_nstalada,
teção às margens daquele cau as obras de retificação da p,<n
da}o�.o curso' de água, DaU, di cipal rodovia que segue para
righi-se' a caravana 'à Fábrica Vila Itoupava e J\1:assarandu­
de Tubos de, cimento q,ue a na, chegando', PQT volta das 13
Municina'li,dade. ma'ntem nas horas.� Cia Jensen onde foi

proxinlidades- e que de_ tanta I rp�epa-'onada peh." ve,_reador
l1tPidade vem sendo pora as· 'IVo1_fgang ...Iensen e Gui:hern"1.e
�bl�;S "em ex,=-cl�;ãl). A�Ó�

V:-I�
.Tenr-en, cli'retores daquela tra­

E"itou7se os atêrros das Ruas qicional . emprêsa.
Fngenheiro Rodo1fo Ferraz -e

Nereu Ramos" Os serviçOs. de A, CHURRASCADA
C8 na1izacãü da Rua Pandiá

Calógerà's' f.oram-· vistoriadas. Por volta das 14 horas, exe­

como vistoriadas furam as se '8utivo técnic"Os da l\1:unicipa
guintes obras: Jidape, vereaqores e jm,�nalistas

Rua· Cristin'3.. Blumenau, on participaram de um suculen­

de se' realizam obras de eana- to- e farto churrasco oferecido
1izacão e pavimentação; cons- pelu diretor da Companh�a
trução da ponte no Bairro' do Jensen,. senhor Guilherme Jen­

Ga--eia,-"na. rua .. ._l\,ntonto Zen- :se.u,

,drun; (calçamento da' R"na da Naquela oportunidade che­

Glor;a; obras de pro'onga- gava aó local.Q ex-vereador
menta da rua' 7. de Setembro; blu;rnenaueuse, ex-deputado e.s,

o�nCl.s da rua AlInirante Ta- I ta.dual e' ex-d"'Dutado federaf
mandaré e adjacências; Rúa senhor Pedro Ziinmermann -

I DOIS CHEFES
EA-MíLIA-�·MORRII!I�
E.M ACIDE'N'TE

Dois Ü'ágicos acidentes acontec·eram na noite
de quinta-feira úItima, arnbos com as lTIais 'lamen-
táveis conseqüências. , ,

Tanto um Como. outro result.aram na morte de
hurnildes operários, chefes de fÇ:lmília, que perece""'
ram esttlpidamente, sob .o 'impacto de 'violenta co­

lis�o. O primeiro foi ferido às 20,50 na rua. São
PaulQ e faleceu nQ Hospital Santá Izabel por volta
das' 23 horas. O' segundo foi acidentado por volta
das 17 horas e falece�u às 21·horas, no. Hospital Bea­
t,riz Ramos_, eu") Inclaial.

Tanto num Co.lTIO li0, outro .. os culpÇldos fo­
ralTI a� próprias vÍtüTIas que pagarmTI com a vida,
suas i:::nprüdênci�s �

.

Infelizmente sen:i possibilida­
eles de UITJ..a nova .oportunhlad6.

.

NA 'RUA SAO PAULO' initsrio Catàlico do B�ürro
dc;l. Velh,q

ou

.1\"1T'NC'TF1'\If
N :E ·S· T E D I A R I O

Com os' demais cursos fa:-
culdades e'�njversidades,' com

as demais' escolas vocacionais,
.prof'issiorta� e técnicas· esta­
J"á '0. Centro 'Cultural BrasH--.
Estad�s .. Unidos� . colabor;;tndo,
de' maneira.' decisiva, p;:t.ra o

progresso e p�ra· a redenção
TIO J3r�sn_ "c ilos' .brasileiros, '. de
Blumenau e dos b1ulllenauen.­
ses.

-,
-----(+)--_-

Saliente-se que uma vez t
mais, a arbitragen'l não con-/I·V( "llceu. ninguém, e o pior é.
que· os atletas sabiam disto. !
No p!1imeiro tento da parti- I
da, jogadores do União reí:.Ia- .

maram
.
e :foram expulsos,

l�.a:is (lois. Resultado: mais'
quatro expuIsoes verifica:� �

ranI-se ontem, Em 3, rodadas Iforam alijados de campo até
ag.ora pelos arbitros, 11 (on­
ze) atletas. Que feio, minha
,gente. O esporte é c§porte, e

nao uma bata�ha.

----'(.)_'--�

-------(+)--._'----

Classiricação do Tornei'J
Dr, Carlos�' Curt Zadrozny:
Ern 1°) Amazona com -U p0;t."l­
to nerdido,
Em-'- 2° Olímpiêo com 1.
Em 3° Palmeiras, com 2.
Em 4° Tupy com 3
Em 5° Vasto Verde e União
de Timbé" com 4' pontos per-
didos,

'

_'---_:_(.)---:-- )'

Nos impressionou bast.aÚ­
te o jo.gad01..

·· Ádriano -do

União de ':I_'imbú, Ponteiro
direito, com 18 anos _de' ida­
de,.e qUE' colocou �m ,polvo­
rosa Hluitas vêzes a defens!­
va

.,

t...J<l:'Iena--. AInd.a \ ac�Íl.Cl.

Que Adriano se cónsti1�úiu no

.n:H�]'h{}r elemento de· �lla

equipe,� e, UBl dos melhores
da cancha ,te:n:do'::Sé sah;o
do naufrá.gio agarrado a u.ma

bola núm.ero 5 �. O resto,
afu.ndou tudo.

Falemos d-o cotej o . F-e--
sultado final: Olímpico 2 x

União ·de Timbó O. Tentos
assinalados por intermédio
de Dino, Que marcou os dois
na etapa finaL Juiz: Moacyr
Tirloni. Partida simples;...
m'en"te horrível para se assis­
tír.

-------(+)------
/

Criou-se uma celeuma com

relaci;o ao árbitro para o

clássico de amanhã. Palmei­
ras e Olímpico.' mantiveram
um contacto com o s.r. Raul
Ferrari da -L-iga �J_oaçabense
para mim, o melhor juiz do
estado. No entanto, o' Sr.
João Alfredo R,ebelo, náo
quer juiz. de fora p�ra ,0
clássico da'. cidade. Qriou:::'se
portanto a "ondaH, e'não sa':"
benl0s o que vai" acontecer.

Até a hora que escreví�­
rnos es�as� linhas_, nada ha­
via sido. resolvido. Aguarde­
mos.

Bo.m espetáculo futebolís_:'_
tic.o, teremos hoje em no�sa
cidade. Vasto 'Verde e l\�arcí­
lio Dias, com suas e'quipes d.{�
juvenis, estarão se defron­
tando no Estádio Curt H��-

A NOTICIA é o jornal de
rn.aior ,circulação no Estado.
Atravé8 do anúncio o nome

de seus produtos serão le�
vados á todos os lares cata­

ripenses

Para finalizarmos o TIR�l'
DE M.ETA. por hoje'-infor�na­
lTIOS que Dirigentes e atletas
do América .da Guanabara,
estiveram em,'nossa cidade,
onde vieram fazer compras.

UlU bom fim de semana a

todos, e até têrça.-feira.

(nOLA DE MEI�I\)
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�. Assine e anuncie em

�f(A NOTleIA", o -matutino de Ê
� maior circúlação no Estado. ª
ª n
� ª
.. l\tIaiores informações poderão ser obtidas com =

ª SOUZA FILHO, pelo fone 1436 na parte da tarde. §
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FAMOSAS DE HERMES�:M1\CEnO"E:E8COLHE:R:O 'PLANO:DE:'PAGAMENTO QUE ·MAIS LHE AGRADAR.
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AINDA A ESTAÇÃO RODOVI,.�RIA

Continua em. foco a localização da estação rodoviá­
ria, :face à' tentativa de reformular o tránsJ.to e'm .Join­
yilie. Se a Comissão forn'1.ada para esta finalidade está
batalhando para urná- retirada da atual (se é que se po­
de chamar o que aí está de rodoviária) da Rua do _tJ'rín­

cipe, esquina com Princesa Izabel, existe uma corrente

qUe teima em mantê-la nn local, ou melhor, em tr_.Ds­
ferí-Ia par'a o lado oposto da Rua Princesa I�abel, onde.
é verdade, existe um terreno 'ba.Ld ío, fic� ndo o trânsito
um pouco :melhor, com a saída dos ê.nibus da Rua do'

Príncipe e Princesa Izabel. Em cor.n.pensação t.erxa rrros o

acréscimo de veículos de outras emprêsas, nois 3, atual

estação rodoviária (?) é do uso exclusivo da Auto-Viação
Catarínense e da ElTIprêsa Nossa Senhora d';b, Penha.

� incompreen�ivel que a. solução f:lêste prob�e.liia pos­
sa -ofer-eoer tantas dificuldad,�, a não ser que interêsses
outros estejam cm júgo.·

A('h�mos oportu.no republicar um dos' inúmeros co­

mentários que dedicamos ao assunto. E�-lo, tal oorrro saiu

em nossa edição do dia' 3 de setlembro de 1966, nesta n1.es­

ma ,seção:·
"Um dos temas prediletos discutidos nestes últin"los

anos - desde a Administração Baltasar Buschele - foi

sem dúvida a localização da Estaçào Rodpviária, de cuja
necessidade todos tomaram oori.sc'íérrc ia..

Além das ctrver-gêrac as sÔbre a determinação do lo­

cal eUl que deverá ser construída, houve as relacionadas

com o projeto da construção.
Confessamos que rrâ.o chegamos a conhecer qualquer

planta ou desenho do almejado edifício que será o P9n-
to d.e convergência das linhas que -fazem os transportes
intermunicipais e interestaduais.

.

Quanto à localização, pa.r-ece-m.os que fieou decidido,
durante a Adm .rríet.r-a.çã o Fallgatter que seria nos Tunàos

do Palácio d.os Esportes, no terreno limitado pelas ruas

15 de Novembro, 9 de 1\.larço e Rio Cacho�iTa.
Sendo obra que requer vultoso investimento e estan­

do a Prefeitura ernpenhada em out.r-a.s obras inadiáveis,
então, houve a tentátiva de se constrúir - a t.ít.u lo pre­

cário - urna E-.;;tação provisória na' Praça do �1ambo­
y·ant. Pelo que se comentava em f irra de 1965, essa corrs-c

trucão em rnu.de.ra., ou mesmo em alvenaria, seria' cus­

teada pelos a.rr-enda.tá.r-íos que explora.riam os serviços de

bar, café, etc., por cinco anos. ficando a cargo da. Pre .... -

feitura a construção das dependências sanitárias. Ter­

rntrra.do a.qu.ê Ie p-razo, a construção reverteria para a Mu­

nicipalidade, sem qualquer ônus.
, Submetido que foi o assunto' a exame d-a Câmara

de Vereadores, esta em 'sua sabedoria e por rria.í or
'

a' de

votos, discordou do projeto, voltando tudo à estaca zero.

A partir dêste ano de 1966, entrou a vigorar a taxa

de 0,25% sôbre o movimento comercial, adicional do Im­

pôsto ,de Indústria e Profis�ões, cujo produto ficaria

,�inculadó oara a 'construcâo do':)' edif�.,;�o<::: destinados· 'à

Fe/:ra. de Àmostras e da Éstaçãu Rodoviária.

Existem, pois, os fundos necessários e expressam�n-
te destinado.;;; àquela finalidade.

Qua.is serão os plano") da atual adminJstração do !vlu­

nicípio, é justo que se indague agora.
Sem. que, se tenha a confirmacão oficial. sU'lbe-se 0,ue

o Sr. ?ref�i.to in ':,enta a rea1iza�ão, preven::!.o localizar a

Rodu?iária fora do centro da cidade, )pref'?renc' � hnente

na zona, da rua Anita Garibaldi, nas proximidades da

BR-����iria crue se atenta<::'se pa:r8, o aue o Plano SÉRE­
TE acon.':)e'Jha· a ês-se respeito. COlTIO cOD.trH.Ju�ção trans'­
crevenlOS o item que se relac'ona com o assunto·.

�'_ A Est-acáo rodo ..;riária - a Pr<;feitura. �t.)nsciente

da� imDortância� de atrajr tudstas e de di")cip1inar o trá­

feg;o de ônibus intermunicipais, já co�·tou de proie1'ar
uma estacão ro.doviária.. F6-10 com os m'?ios e conheci­

mentus cue Doc:;suÍa, isto é. sem poder ainda contRr co:n

um Piano Diretor Que a pudesse ori""ntar.
A localização e�coíhida nessa primeira h·pót�se. i"l1.­

to à Praca da Bandeira, teria o aces�o viári o dos ônibus
.

a partir "da BR-I01, seja pela, rua 15 de Novemhro r:::to­

Norte), seja pela rua Anita Garibaldi (ao sul). A hinó­

tese apresenta alguns pOl)..tos positivos: a estação ser:a

no ooração da c'dade, perto de possíveis hotéis; existem

áreas de estacionamento nas proxjmidades; o traje"o
viário já teria si.do estudado pelo DNER. PenS'3mos no

entanto. haver alguns pontos negativo" também: ps ;'a

seu ace<:::so ,é llecess8 rjo cruzar duas vêzes o eixo de dis­

per.são Norte-Sul, levando um veículo, tjpicamente in­

termunic:i.pa1 par:::-, den+ro do tráfe?,.'o 1or:.al e 'lento do

centro; a área ribe:rinha poderia melhor ser 'utili7.ada

pe}o p�:�rrn.],?- mq,,..çr�nal e por pede,�tres on. tráfe9,'o lento;
os e.studos do DN�R náo pOdiam ter 1ev.ádo em �onta o

grande aum'?-nto previsto da população e da frota de

"veícu1os.
Subm.eb::"lTIos. por j�so, uma segunõà b"nót�e: loc:a-

lizar a esta�ão rodoviária a Oeste d.o e.ixo NorV:�-Slll. pn- .

tre essa. vi-;:{ de di.spersào e a BR-IOJ_. Permanc-cerá·a

v8ntagem de chegar ao coração da cidade. próxima de

hotéis e do bu:rburinho comercial, n"las se ev'tar:ia COTl­

f�n'6ir ês�e tráTe�o com o local. {.Im' terrpT'o CO't1.figT1.ra-se
ideal: a ·confl.upncia d.a 3080 Co'in com a -Qtto Boehm, a­

,tn.a.1mente ocupa.da por l1ma fáb'rica e um. depóc::ito de

bebjda�. Sua nL)si�.áo cent.ral e 90 me""rno tam.I�O n,...AX1inO

da rodovi a (2 � km) torna esta hipótese de localização
digna de exame" ....

II -;;e:----.-----------
--

RIO, 3 (Transpress) -- Nas próximas horas
poderá surgir nova lista de cassações de mandatos
e' suspensões de direi-tos políticos. Acrescenta-se
que a lista é encabeçada nelo Governador do Mato

Grosso, P'éclr-o Pedrossiar;., da ARENA, dem.itido a

bem do serviço público, acusado de crime de pe­
culato quando no cargo de engenheiro. da Estrada
de Ferro Noroeste do Brasil. O "Correio da Ma­
nhã" destaca que o listão estabeleceu clima de

;��I=���:r�sC�:,'���o� �:!�é;;::iar����, ��f�� "Op IM fez a entrega do sego o
.,

Ilíderes log? dissera� 9ue tentarão .iJ?fluir pa�a lJ U '.
' n VelCD O emCastello evItar as punIçoes. Con.gres s i.stas dos _dOIS I .

I .

.part�do� �0J?-sia�ram'estranho que o Pr-es
í

derite da 'JOI-Dvlelle ',dentroRepublIca, as vesperas de transferir o poder, ain- .

da plan�je novas) depurações.
INF'LUÊNCIA POLíTICA ço ·público. A punição, ditad�',

-, pelo Goyêrno Feo..eral, reia-
BRASíLIA, :3 (UP!) - -o croria-ese Com o des v

í

o de
.E_'Tt::�ld.ent_,e vastel.1o aemitILl: ve.rbas e prática de influên­
a bem do serviço p2l.büco, do � era política.
cargo de engenheiro da E...s- ,
trada de Ferro Noroeste do I ABRIRIA A LISTA
Brasil, o atual Go-,lernador Ide �..lato Grosso, Pedro Pe- BRASíLIA, 3 (UPI)
drossian .. A punição do go= ] Uma nova lista de cassações
vernador arenista relac ío- í de mandatos e suaperrsces

na-se com a malversação oe
'

de direitos políticos devera

verbas e influências políti- ser divulgada nas próximas
caso Pedrossian não tem horas, encabeçada pelo Go­
maioria na Asembléia L.egis- vernador do Estado do Matá

lativa, motivo porque' acre- Grosso, Senhor Pedro pe"':
dita-se que o Governador drossian que ontem foi do­

está suj eito a perder o man- rn.ít.í do do cargo de enge-
.d a.t.o', através de "lmpe�Jch- nheiro da Estrada de' F'erro

meu" da Asserribtcí.a .
Noroeste do Brasil, por pe-·
culato. A lista conteria no­

mes de vários parIaro entarea.

Na Guanabara seto .... es go-

'_/BRA$íLIA� 3 (UPD vernamentais confirmaram
Fonte� parlamentares acre- a existência) no ,Ministério
ditam q:le o Governador de I :':,a Justiça, de 30 pr oc.essos a

Mato G-rosso; Pedro Pedro-.::- respeito, que es t.ã.o sendo
sian, perderá seu mandato

I
exan1inados pelo Mrrrí.st.ro

rn ecüarrto "jmpeachment" a . Carlos Medeiros da SHva.

se! decretado pelo Lerdslatl·- �er� feita urna triagem e a

vo daquele estado. Fedros- seguir os nom e.3 dos possíveis
sfa.rr, como se sabe, rrã o corr- : ca.saa.dos serao env-iados ao

ta com a rn a.rorra na Asae m-.

I
Marechal C'aste:Io Branco.

blia de Mato Grosso. O Go­
vernador de

.

Mato Grosso, INTERVENÇÃO
como sa sabe, ontem .rof de- F'EDE'RAL O flagrante fixa o rnorrrerrto em. que o Sr. I'Larrrí Itori Achcar.,'· Diretor da Co-
rn

í t.í do pelo Presidente da
J

'

PAM h d HK b"
B.epuplica .do çargo de enge- BRASÍLIA, 3 (UPD O

..L, entregava a c ave a om i ao sr. Afonso Schroeder, que 7 tem a -

rrh eír-o da Ferrovia N'oroes i e : Presidente Castello B-ranco seu lado sua espôsa. ------.
do- Brasil, a bem do serviço i deverá d e cret.a.r nas proXl­
público, em virtude de mal-

t

mas horas a intervençao fe­

versação de fundos e prática I deral no. Estado do Ma10
de' influência poLtica. Grosso, e a cassação do man

da.to do Governador Pedro
Pedrossian, que foi- demitido

�i��r��::t:�f�;o�f��;� O otary Rea.Uzou R. eunlão �na
rnissã,o do Governador assus-

��nEJ�ai�1�i�i:i��if a. Feira',- de- Caráter'. Festivo
novas cassações. Pedros-
sian é bastante liR'ado a 'Fi- A- "A NOTí'CIA FOI CUl\lPRIMENTADA
linto Mueller,_ um: dos ho- -- -- -- -- -- -- -- -­

mens fortes do atual Govêr- P�LO 449 ANIVERSÁRIO

Joinville, Sábado
..

4 de Março de 1967 Nr. 10.042

do seu piano de vendas
"KOMBI-6�" DE LUXO FOI EN'TREG

Feia segunda vez , em pó'�-l PAM), traz a Joinville os; venda de carros era presta­
co mais de um mês, a e'ia. bénef:cios da sua atividade' ções 'cômodas e ao alcance
Paranaense de Administra- f autOlTIobilística, cumprindo' das' economias de tôdas as

ção e MelhoraITIentos (CO'- 1 com o seu comI?rom�sso 'de. cama.das sociais.

PERDE,RA MANDATO

NÃO TEM MAIORIA
GOIANIA, 3 (Transpress)

-O Governador Pedro Pe­

drossian, do Estado do Mat8
Gros�o, poderá ter O seu im­

pedimento decretado -pela
Assemblia Legislativa estr-..­
dual, por não contar' cem
maioria naquela casa-. O go­
vernador foi ontem ctemiti­
do do cargo de engenheiro
-dá Estrada de Ferro Noroes­
te do Brasil, a bem do servl-

I
! '

I

Javens 'Joinvilenses .

!Formam-se" em Agrono=
mia e Arquitetura

UE·AO SR .. AFONSO SC.HROED:ER

Operando nesse rumo de
operações, essa Enlprêsa
vem agindo até aqui,' desde
que iniciou suas a"ti vidades
em Curitiba, Com honestida­
de e senso de r-eapon.sabtj ícía., .

de, e todos quantos ténham
'mantido negociações com a
COPAM tiveram seus inté­
rêsses resguardados caiu ap­
soluta integridade.

Exp�n.dindo seus rregocros
até Santa Catarina, a C;O­
PAM vem encontrando am­

pIa' receptividade ern suas
.

operações de financíamento
a longo prazo na venda de
seus ve.iou l.os .

-

Em fins de. j arrerr-o último,
seus diretores aqui estiveram
efetuando a e.rrtrega do pri­
meiro carro ern Joinville -

um upuck" - e 'novamente,
quarta-feira última, em ceri­
rn ôrrí a r-ea.Itzactà às 17 ho-
.ras, em frente ao Edif.ícío

.

Buschle & Lepjxer-, à Rua do
Príncipe, onde estão instala­
dos seus escritórios (1° andar
- sala 15), foi' errt.r-egue- uma

"KoMBt-6r', de luxo, 2a.
s

é

r
í

e, ao Sr. Afonso Sch-
_roeder, :f'u'pcion�rio da Pre­
'feitura Municipal, que esta­
va acompanhado de sua es­

pôsa Da. Frida S"chroeder.
.Pa.ra fazer a entrega' 'do

referido ve.icufo, veio � Join­
ville o Sr. Hamilton Achcar,
Diretor da COPAM em C'uri­
tiha, que se- fêz acompa­
nhar do seu Assessor' de Re·­
laç.ões públicas, Sr. Ruy,AI­
cina._

Oentro do plano de vendas
que a COPAM estabelece 'pa­
ra a venda de carros, o Sr.
Afonso Schroeder integrali­
zou a cota 'inicial de -1 mi­
lhão de cruzeiros, devendo
.resgatar o s,aldo em 40 me-

ses. ***Dieter Schmidt, que saudou
os visitantes e convidados
após o ato de atertura.

Na. seqüência o Sr. Alfon­
so Schutzler convidou os

presentes para assistirem a

conferência do Dr. Mário
I-{,eis, bern con1.O ,para o jan­
tar que será qferecido hoje à
c3..ravana do Governador-'co
Pará, que chega hoje à nossa Solicita-nos o Sr Mi'rabeau
c:ldade. ' Ribeiro J\1:attos agente pos:"

Em seguida fêz uso ,da pa- tal-t�leg�áeco .de. 30 nv�lle; .3-
.lavra o Dr'. Han.s Dieter Sch- publlcaçao do segu nte aVl­

.rnidt, �:tetuan.do u ...... .l.a pale3- so: '

tra sobre a d.ata aniversaria uTendo em. 'vista a nece-:--si-
ue' J'oinville; 9 de Março. dade de aq.aptação de 'nossa

O Dr. Nílson_ WÍlson- Ben- máquina de taxar tele�a­

der, que falOU logo a seg_ui.ç, mas serão taxados no siste­

elog.iuu a inicIa..,l.., d, ao ..l""'i,uL,"",-
ma mfl.nqa}, áté que a refer��

ry ue sen'"".lpl e CJHlen-lorar aoS
da. adapt&çáo seJ a efetuada".'

aatas h.lSlA..;'r.l.C.:LS e

pat;rlóti-\
- ..

cas. Aboraou o P..!..e!�ito JV.l.U- -'

..

��C.ip�l. a ��cst�o. ao "nurr�eru G,�ANDE FESTA
u� Ierl�du,:::, ,1ellglOso;s e ,t.ra- POPULARdlClonalS, dl.6eÜUO que, e111 .

virtude da Lei Federal que NA BOA VIS'TA
regulan'lentou o assunto, e

.

bem poslvel que doravante o DIAS 11 e 12 DO CQRREN:TE,.
dia 9 de Março ndO mais ÍÍ- NA PARóQUIA IMACULADA
gure COlllO feriado municipal CONCEI9AO
luOtivo porque o ani versaria
de ·Joinville, se fór o caso, A Comissãb de Festas da
será cO:lTJ..e..cnorado s.empre ll.O

I
Paróquia Imaculada Concei­

primeiro donlingo subse- ção, da Bua Vista,' está .con­

qtiente ao-. dia 9 de março. vidando todos os seus paro-
Falando ao final da ses- ,I quianos, bem como o púbJico

sao, o Sr. "Verner Wiese, I
em geral, para a grande fes-

SEGUNDA-PARTE presidente do Rbtary, agra- ta popular que realizará nos./

"1.870 - -Dobrado de \

Juca deceu a presença de todos e, próx�mos dias 11 _e 12, nos gal-
Chagas; Michelle - Bolero de antes de dar por encerrada pões anexos à igreja:. .

John Lennon; Paraíba Mu- a reunião� apresentou à "A I Haverá rio local inúmeros

derna_ ----: DObr_?,do d� J. Perei- NOTtCIA" os cumprir_nen- jogos de
>
diversões', 'completo

ra; Exodus - Bolero" de N. C . tos pela p�ssageIl1: �o ,dIa 2.4 'serviço c;ie bar, nã_o � faltando
e Ca.p Procópio - Dobrado de de :féveTeÍro últif!lo, d'o seu 1 tan"lbérrt uma _suculenta chur-

N, C. 44° aniversário de fundação. rascada.
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I � CONVIDA - OS �EUS' PREZA DOS' ASSOCIADOS PARA O �

'I HJANTAR. DANCANTg' I
�

� �
� QUE ·LEVARÁ A EFEITO NO DIA 8 DO CORRENTE, �
� ABRILHANTADO POR �
,� �
I� NELSON �

� .�

I e Seu QuartE'to Americano I
� c*) �
:I COMO NOTA MÁXIMA" SERÁ INAUGURADO ÁS 20,30 HORAS o II
�

� �

� ·JARDIM DE INVERNO I
� �
� OCASIÃO EM QUE o ZELADOR OFERECERÁ SORVETE KIBON �
�§)

AOS PRESENTES.
�

� .
.
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AVISO
DO I)CT

Realizo:u-se na noite 'de quinta-feira, na SÓ­
ciedade Harmonia-Lyra, dentro da programação
comemorativa' cio 116Q ;aniversário de fundação de
Joinville, .l..up.a reun�ão �o Rotary Clube de Join­

vilie) à qual estiveram presentes diversas persona-
t

_lidades do rnundo social joinvilense, além dos com­

ponentes daquela- entidade .

I •

"Jornal de Joinville", l\-1arco
Antônio, da "Rádio Cultura" I
e Arinor Frühstück, d.§ste

IImatutino. -

A SESStAO
In1.ciando o programa fài

f_eita urna saudação ao Pa- I
vilhão Nacional, com o pro- 1

tocolo a c;argo do Dr. Hans

Dessa turm a, faz parte _ o '

jovem conterrâneo Luiz- An- -

t-f>nió Q-eraldo \ pereira,; de
tradicional fam ília j oinvi­
lense, filho do casal Antônio
Geraldo Pereira e D. Sylvia
S. Pereira. A soIenidaae

. constará do seguinte progra­
ma:

_ As 9 horas - missa­
Catedral Sào Francisco
Paula

'

As 15 horas
árvore no parque
dade

.

As 20, h6ras - solenidade
de entrega dos diplomas- no

auditório da Faculdade.
O nôvo agronomando� que

concluiu seu curso com dis­

tinção, encontra-se atual­
mente fazendo estágio de
aperfeiçoamento, como con­

tratado pelo- IPEAS, na pró­
pria cidade de Pelotas �
Aos jovens Dagobel'to Koehn
topp e Luiz Antônio Geraldo
Pereira' apresent2_mos .cum­

primentos pela conclusão de
seus estudos, bem corn,o vo­

tos de sucesso nas carrei­
ras que abraçaram ..

Anotan10S, entre outros,
os �eguintes nomes: Dr. Nil­
son Bender, Prefeito l\lunici­
pal e Sra.; Sr. H lia na
Cunha 'Telles de Mendonça,
CeI. Cmt do 13° B.C. e Sra.;

, sr. Alfonso Schutzler, vic.e­
presidente da AGIJ e Sra. ;
Sr. Curt Alv!no Monich e

na Sra.; Sr.! HauI Fagun_des,' do

de I _
.

-

-

..

��an��C�l� BAN.D'A DO ,13? BC
I

REALIZA- RETRETA-
.

'

'NA NOITE DE HOJE
I A Bânda de Música do 13°

I
,Batalhão de Caçá dores.. reali-
za na noite de hoje, a partir
das 19 horas, uma retreta es­

pecial, tendo por palco a Pra-
'

ça Nereu R,arnos, como> parte
da programf,Lção co�emorativa
ao aniversário de fundacão de

Jo:'nville, no próximo di� 9 do
corrente.

A retreta estará .div.idida em

duas partes a
-

saber:

Terão luga,r hoje� em Curi- '

-tiba, as solenidades de for­
matura dos novos arquitetos
(turm a de 6-6) da Escola de
Engenharia da Universida·­
de Federal do Paraná, que
cOlnpreeIJ.dem a seguinte
program ação:

As 17 h. missa em acão de
graças, na Igreja Santa Te--

�
rezinha.

As 20,30 h: juramento e

in'lposição de graUJ no audi­
tório da reitoria da Univer­
sidade Federal do Paraná.

-

Dentre os novos arquitetos
situa-se o jove.l.u, conterrâ­
neo Dagoberto, Koehntopp,
que concluiu COlTI brilhantis­
mo seus estudos _' O nôv'o ar-­

quiteto é filho da Viúva Eli­
sa· Koehntopp e do sau'doso
Sr. Leopoldo Max Koehntopp
recentemente falecido.

Na cidade de Pelotas-Rl.'::>
Grande do Sul, dar-se-á ho·,
j e, a solenida:le de forma-­
tura dos novos engenheiros
agrônomos da Faculdade de

Agrqn.om ia EH 'Seu Maciel� da
Universidade -Rural do Sul,
turma de lHtit).

'
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Curso Elgin de- Bordados
}>� c o N V I' T E � EMBAIXADOR
�� � 1 ALEMÃO -

.� A COMERCIA'L SALFER tem a sat.·sfaca-o d'e -d d- � RETO R""'"0- U
..;,_� ,.

convi ar tô as as senhoras e se- �
• ."..

� nho'ritas interessadas p,ara o Curso de Bar d�dos e Apl"icaçõesl (sem qu.alquer des- ��

li pesas pal'a os participantes). i-
� 1

�
� Dito -curso (inc us"ive caseados, cirzi �os, monog.ramás, bainhas e frànzidos), �
� será ministrado gratuitamente em ampla"s salas da sôbre-Lojo da Comercial Sálfer, �

� pela Demonstradora Diplomada da Fábri co Elgin, que virá a·Joinville especk::drr.t�n- �
�- te contratada para êste fim �
�. �,

"I O éurso terá o seu início no d'ü 6 de março próximo, em 3'- turmas seleciona- �
� das.

i �
� �
� N\eihores (:�sc1arecimentos e inSCrição nas LOJAS DA CO.M..ERCIAL SALFER. fW
� �
� .

�
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PUThIEIRA-PARTE

Ma,;rcb.a Turca Marcha
de W.A. 'Mozart: Baixo B-:--q,­
sileiro - Dobrado de J. G.

Costa; Do·.;;; Cipos e Uma Cer­

veja � Frevo de F. P'2r�irq;
A Banda - Marcha de c.D.
H01anda; Como Sinfunia -

,Bolero de Pinno Donaggio;

RIO, 3 (Transpress) O
Embaixador da Alemanha, Von

Hollenben, acompanha.do de
-sua e.spôsa, retornou ao Rio

'depois de uma viagem de qua­
se três meses à Alemanha,
Durante sua per:rp.anência em

seu pais o Embaixador Von
Hollenben teve ocasião de a­

�companhar o Presidente eleito
do Brasil, Marechal Costa e

Silva, durante a visita à Ale­
manha. Ainda em seu país o

Embaixador reaLzou tambélTI
uma série de contactos com as

câmaras de indústria e co­

mércio de diversas regiões da.

Alemanha, interessadas nR! in­

,tensificac2,_u das relacões eco­

nônücas
�

com o Brasil.

Tupã - Dobrado de
Costa.

J.

II COnto você esperava, 'contrôle"II SE�P:.3 imagem brasiieira do p rogr;;;o tem o prazer

II_automático, som frontal e as mais f_áceis condições de
�""ÍIi,·.!Ii!<i<·:i�.in","" "';"""�.�)I.�.���!t!f. ·:;;(W .. -l!Jti!r$:ti ':ef!:J!jolf.!Jlâl!ii!jii�� ,1'-_810;'

'

�"'" ·'�H ..

de aprese ntar..� o novíssimo

pagamen tos� só· em Hermes
ALVORADA
M.acedo SIA.
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